pulsos da figura de difracção própriamente dita. 
A intensidade de fluorescência atinge às vezes 
20 */o da intensidade do radiamento que produz 
a figura de difracção. 

Pelo contrário o filme fotográfico é sensível ao 
radiamento X de ambas as regiões espectrais — 
a de fluorescência do especimen e a de difracção 
e fica velado por um fundo intenso de que é 
muito difícil destacar a figura de difracção. A 
utilização de contadores só é no entanto aconse 
lhável quando se tem a certeza de que a inten- 
sidado do feixe primário é rigorosamente cons- 
tante, o que é muito difícil de garantir mercê 
das variações de tensão da rede e das variações 
da temperatura dos diversos elementos da mon- 
tagem. Uma vantagem adicional do uso de con- 
tadores é dispensar a calibração do filme foto- 
gráfico e a passagem ao microfotômetro, permi- 
tindo obter directamente a intensidade. 

Entre a célula que contém a solução e o filme 
fotográfico faz-se o vácuo de 20 a 30 mm Hg 
para evitar o enegrecimento do filme pelo halo 
do feixe directo. Este artifício não pode ser 
usado quando as observações são efectuadas a 
uma temperatura que conduz à vaporização da 
solução electrolítica. Substitui-se então o ar por 
hélio ou por hidrogénio entre os quais se pre- 
fere o primeiro por causa do enegrecimento do 
filme. Este é protegido por uma película de 
0,2 mm de um derivado fluorado de etileno que 
absorve considerâávelmente o radiamento de fluo- 
rescência sem absorver muito o radiamento di- 
fractado. Uma folha de alumínio com 0,025 mm 
de espessura evita a luz visível e a acção do va- 
por de água sobre a gelatina. 

A escolha do anticátodo é determinada pela 
ordem de grandeza das distâncias intermolecula- 
res: convêm as riscas Kz do cobre e do molib- 
dénio com os comprimentos de onda de 1,54 A 
e 0,71A respectivamente. E que o radiamento X 
de comprimento de onda muito próximo do período 
espacial da rede quase cristalina do líquido não per- 
mite observar pormenores da distribuição electró- 
nica de período submúltiplo. Por outro lado os 
raios X de pequeno comprimento de onda excitam 
uma intensa fluorescência que impressiona o filme 
e dificulta a observação do diagrama de di- 
fracção. 

Reservam-se para outra publicação os resultados 
obtidos entretanto que permitem determinar as 
posições médias das moléculas de água no en- 
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torno do catião. No caso de um líquido consti- 
tuído por moléculas esféricas de uma só espécie, 
em que a probabilidade de duas moléculas m e n 
se situarem a uma distância r (no interior dos 
elementos dvm e dvn do volume total V) se pode 
dvm dvn 


escrever P (r) , usam-se os cálulos de 


Zernicke e Prins (30), que se baseiam nos valo- 
res das intensidades dos anéis de difracção me- 
didas sobre o alvo, para obter a probabilidade 
Pi). Estes cálculos têm de ser cuidadosamente 
adaptados ao estudo de uma solução electrolítica 
em que as partículas não são perfeitamente esfé- 
ricas—o ião NOs , por exemplo — e não são 
todas idênticas. É de salientar a precisão com 
que deve ser conduzida a medição da intensi- 
dade dos anéis de difracção uma vez que é uma 
fracção que nunca atinge 1/10 do número total 
de centros difusores da solução electrolítica 


que fornece informações acerca dos complexos 
Me (OH>)n . 


INSTALAÇÃO DE ALTA TENSÃO 


T, Transformador principal 42 a 60 Hz 
primário: 220 V 
20 A 
secundário: 70 V 
30 mÃ 
T; Transformador de aquecimento do kenotrão 
42 a 60 Hz 
primário : 220 V 
secundário: 16 V 
: 11 A 
K Kenotrão pico de tensão inversa . . 225 kV 
corrente máxima . . ... cv. 50 mA 
C Condensador capacidade 0,05 uF 
100 V 
R,r Divisor de tensão R 300 M 9º 
r aM9 


Ri, R> resistências de protecção da ampola de raios X 
e do kenotrão Rj;=R;=150k%9 
mA miliamperímetro quadro móvel 25 mÃ 
(resistência interna << 30) 
C, Condensador C = 1uF 
250 V 


Fig. 1 — Instalação de alta tensão 


O circuito está protegido pelo relé regulável 
contra sobrecargas. Nas condições mais severas 


TECNICA N.º 362 


da alimentação da ampola do raios X — por exem- 
plo 30 KV,16 mA — a tensão aos seus terminais 
não oscila mais que 2 */o. 


INSTALAÇÃO DE VÁCUO 


O vácuo no interior da ampola de raios X, da 
ordem de 10º mm de Hg, é obtido por meio de 
uma bomba de difusão de óleo que aspira um 
caudal de 20 1/seg. Entre a bomba e a ampola 
intercala-se uma trapa refrigerada por água a 
20º C que serve para condensar os vapores de 
óleo. O vácuo preparatório desta bomba de difu- 
são é obtido por meio de outra bomba de difusão 
precedida por uma bomba rotativa. Entre as duas 
bombas de difusão insere-se em derivação um 
reservatório com a capacidade de 10 1 para adap- 
tar as suas velocidades. Todos os troços do cir- 
cuito são munidos de tubos de descarga indica- 
dores de vácuo; o troço do circuito em que reina 
o vácuo mais elevado é rectilínio e tem uma sec- 
ção superior 15 cm?. A pressão no interior da 
ampola de raios X é medida por meio de uma 
jauge de Pirani no intervalo de 1 a 107* mm Hg 
e por meio de uma jauge de ionização no inter- 
valo de 107º a 10º mm Hg. 

O circuito de aquecimento das bombas de 
difusão é interrompido automáticamente quando 
falta a água de refrigeração, e só pode ser ligado 
quando a água circula de novo, com a interven- 
ção do experimentador. O dispositivo de segu- 
rança instalado na saída de água de uma das 
bombas de difusão é baseado nas variações de 
pressão da água escoada. 


AMPOLA DE RAIOS X 


Trata-se de uma ampola desmontável cujo 
anticátodo permite a incrustação de metais dife- 
rentes por deposição electrolítica, de harmonia 
com o comprimento de onde do radiamento X 
desejado: possui um anticátodo de crómio 


[e] 
(1 ==2,29 A), de cobre (À = 1,34 AY, de mo- 
Õ 
libdénio (1==0,71 A) e outro de volfrâmio 
o 
(A = 0,21 A). 
Necessita de um vácuo da ordem de 10º mm 
Hg. O foco pode atingir as dimensões aparentes 


mínimas de 0,1><0,2 mm (vistas sob o ângulo 
de 6º). As dimensões são determinadas pelo 
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campo eléctrico estabelecido na vizinhança do 
cátodo com o auxílio de uma cúpula de concen- 
tração de potencial regulável (Fig. 2) — Polari- 
zação de Wehnelt (31). Do metal do anticátodo 
depende, naturalmente, a energia do feixe elec- 
trónico, por unidade de tempo e por unidade 
de superfície que pode suportar, sem perigo de 
craterização. A ampola é refrigerada por água 
(2,5 l/min); na saída é instalado um dispositivo 
de segurança semelhante ao que possui a bomba 
de difusão que interrompe a alimentação quando 


o caudal desce abaixo do valor indicado. 


Rp Resistência de polarização 


(reg. grosseira): 14 > 7.5000 9 + 2 X 15.000 9 
R'p Resistência de polarização 15.000 
(a tensão de polarização não deve exceder 750 volt) 
Transformador de aquecimento da ampola de raios X 
42 60 Hz 1 ário, 188 V 1,28 A 
gário, 144 V 8 A 
RM Regulador de tensão de saída constante 
(estabilizador de ferroressonância) 


Fig. 2 — Circuito da ampola de raios X 


Como o diagrama de difracção é obtido sobre 
filme é suficiente a constância de tensão dentro 
de intervalo + 0,5 */0, obtida por um único esta- 
bilizador alimentado pela rede de distribuição, 
que suporta variações de tensão da ordem dos 
+ 5º. É a regulação da corrente de filamento 
da ampola de raios X que determina a corrente 
electrónica e portanto a intensidade do feixe de 
raios X. Nunca pode exceder 6 A. O circuito de 
aquecimento da ampola de raios X está protegido 
contra o refluxo da energia eléctrica: sempre 
que falte a energia na rede de distribuição o cir- 
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cuito é interrompido e sô volta a ser ligado com 
a intervenção do experimentador; poderá assim 
aguardar-se o tempo necessário para que o váculo 
retome o valor de 107º mm Hg dentro da am- 
pola, 


LÂMPADA 
PILOTO 


INTERRUPTO 
PRINCIPAL 


CONTACTOR PRINCIPAL 


possa diminuir-se a pressão e reduzir como atrás 
se disse a difusão de radiamento X pelo ar. 
A depressão que não pode permitir, à tempera- 
tura a que o ensaio é feito, a evaporação da 
solução aquosa colocada no interior da câmara, é 


ESTABILIZADOR 
DE FERRORESSONÂNCIA 


(TENSÃO DE FILAMENTO 
DA AMPOLA DE RAIOS X) 


FRANSE, 


FALTA DE 
ÁGUA 


EXCESSO 
DE CORRENTE 
ELECTRÓNICA 


RELE DE MAXIMA 


DO 
KENOTRÃO 


A) 


Fig. 3 — Circuitos de baixa tensão (a automatização dos interruptores está pormenorizada no esquema 
para melhor se acompanhar o texto) 


Com o anticátodo de molibdémio é utilizada 
para monocromatizar o radiamento uma lâmina 
de quartzo talhada paralelamente aos planos 
reticulares ou talhada de forma que estes pla- 
nos formem o ângulo de 3º com as faces 
qualquer delas encurvadas sobre uma super- 
fície cilíndrica com o raio de 1300 mm. Os 
planos de Bragg são os planos 10! distanciados 
de 3,3362 kX que possuem um bom factor de 
reflexão (32). Para o anticátodo de cobre as lã- 
minas de quartzo devem ser encurvadas sob um 
raio de 600 mm. As riscas Kx e Kzs ficam foca- 
das à distância angular de 6.10* rad no caso 
do cobre e à distância de 5.10* rad no caso do 
molibdénio, distâncias pequenas comparadas com 
a largura dos máximos de difracção. Utilizamos 
uma câmara de difracção de diâmetro igual a 
70 mm, sensivelmente metade da distância do 
centro da lâmina de quartzo ao plano de focagem. 

A câmara é estanque para que no seu interior 
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produzida por uma trompa de água. A janela de 
entrada é vedada por uma película muito fina 
— 0,015 mm — de makrofol KG (!). A câmara é 
munida de uma janela com um alvo fluorescente, 
vedada por vidro de chumbo, para verificar o 
correcto alinhamento da montagem. A célula em 
que se introduz a solução é de latão cromado 
com uma janela de 5 mm > 20 mm onde são cola- 
das duas películas de colódio muito finas e ten- 
sas. Permite que a observação se faça até ângu- 
los de difracção de 65' para um lado e para o 
outro do feixe directo. Uma circulação de água 
na célula faz variar a temperatura da solução 
electrolítica. A fig. 4 mostra a célula em alçado 
principal e em corte e elucida o seu funciona- 
mento, 


(') policarbonato do 4,4 — dioxidifenil -- 2,2 — pro- 
pano, Bavux 
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FILAMENTO 
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qe emed 


ss. ua os 

E PN 
ET 
- 


ra Cai 


E" 
puliia in 


| 
MM 


/ 


Ix CORTE POR AB 


C — janela de colódio S — orifício de saída 
J] — junta de borracha T — tubo de circulação 
X — feixe de raios X de água 


Fig. 4 — Célula que contém o líquido a estudar 


de difracção de uma solução electrolítica em 
menos de 24 horas com o radiamento Kz do 


cobre e do molibdénio. 
Teve muito interesse para a orientação do 


A câmara de difracção é montada sobre uma 
banca de óptica que é regulável em altura e no 


plano horizontal. 
O filme Kodak Definix permite obter uma figura 


Fig 5 — Instalação para a difracção dos raios X 
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projecto desta montagem a breve visita, subsi- 
diada pelo Instituto de Alta Cultura, que nos 
foi permitido fazer ao Laboratório de Difracção 
dos Raios X do Prof. J. A. Prins, da Technische 
Hogeschool de Delft. 

O Prof. J. A. Prins dedica-se ao estudo da 
estrutura da matéria pela difracção dos raios X 
e o seu método de cálculo das correlações inter- 
moleculares a partir da intensidade dos raios X 
ditractados pelos líquidos é utilizado desde 
1927 (30). 
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Se miconductors 


Setenium 


A “anatomia” dos semicondutores, em 230 páginas... 
«.. nos dois dos novos catálogos de semicondutores da AEG. 


Neles encohtrará, os dados técnicos, as 
tabelas e os circuitos de que necessita 
para o seu caso ou outras aplicações. 
Quer se trate de unidades simples ou de 
jogos comandáveis por tiristores: 
fornecemos sempre o mais indicado para 
o seu problema, 

Se tiver um caso de solução 
particularmente difícil, por exemplo que 
requeira alta velocidade de ignição: a AEG, 
com o seu princípio do “emissor de 
campo transversal está à testa da 
evolução de semicondutores. As mais 
recentes técnicas de produção garantem 


a alta qualidade, proverbial dos nossos 
produtos. 

Os diodos de silício da AEG cumprem tudo 
o que se pode pedir destes elementos: 
Possibilidade em c. c., de 200 a 800 V 
(tensão de bloqueio), com 4 a 220 A 
(intensidade) por célula rectificadora, 


Para mais pormenores poderá V. Exa. 
consultar os nossos catálogos, que lhe 
enviaremos com o máximo prazer. 
Se preferir, no entanto, aconselhar-se 
pessoalmente, visite-nos na 


LUSITANA DE ELECTRICIDADE,SARL 


LISBOA 


PORTO 
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O politeno faz parte da nossa :: .. detodos os dias—e não sômente 
em Portugal mas no mundo 1.:teiro. Nem mesmo os cientistas que 
fabricaram o primeiro grama deste notável plástico previram que a 
sua sensacional descoberta daria origem a uma nova indústria de 
dimensão mundial que produziria mais de um milhão e quinhentas 
mil toneladas por ano. De facto, o politeno é hoje empregado em 
isolamentos para cabos, filmes para embalagens e emartigos para 
cozinha. “Alkathene"'—a marca de politeno da ICl—é fabricado 
em sete países. Em 19 outros, 26 fabricantes empregam, mediante 
licença, o processo de alta pressão inventado pela ICI para o 
fabrico deste plástico de emprego tão diversificado. 

O “Alkathene” é apenas um dos muitos plásticos da ICI que 
alcançou renome mundial. A ICl, que éjá o maior produtor britânico 
de plásticos, continua, no entanto, procurando novos materiais e 
formas de melhorar os existentes. O resultado é uma gama cada 
vez mais vasta de plásticos ao alcance da indústria portuguesa, 
bastando para isso contactar a ICI em Portugal. 


UM GRAMA 
QUE CRESCEU 
ATE UM MILHAS 
E MEIO 

DE TONELADAS 


ICI EM PORTUGAL 


Hoje, a Imperial Chemical Industries (Portugal) S.A.R.L. põe ao 
alcance de quantos utilizam produtos químicos uma gama de 
materiais ultramodernos que inclui plásticos, fibras, corantes, 
catalisadores, produtos para a protecção de plantas e produtos 
químicos e petroquímicos, apoiados por uma assistência técnica 
altamente competente e actualizada. 


A ICI fabrica e 
vende produtos quimicos 


IMPERIAL CHEMICAL INDUSTRIES LTD,, LONDON, ENGLAND. 
em todo o mundo 


Em Portugal: 
inperial Cltormical Industries (Portugal) S.A.R.L., Lisbos 
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C. D. U. 624.04: 512.834 


ELEMENTOS SOBRE ANÁLISE MATRICIAL 
DE ESTRUTURAS RETICULADAS EM REGIME LINEAR 


(Conclusão) 


7 — ANÁLISE MATRICIAL DE VIGAS 
71 — Generalidades 


A aplicação dos princípios expostos ao cálculo 
de vigas torna-se muito simples, desde que se 
exprimam convenientemente as matrizes elemen- 
tares, momeadamente a matriz de deformabili- 
dade dos elementos da estrutura. Vamos pois 
definir esta matriz, referida a um troço de viga, 
de secção variável ou constante, tendo em conta, 
eventualmente, deformações elásticas nos apoios. 


7.2 — Matriz de deformabilidade elementar 


Seja o elemento recto indicado na fig. 16, soli-. 
citado por momentos nas extremidades. Consi- 
deram-se positivos os momentos e rotações tal 
como estão aplicados. Define-se a deformabili- 
dade através da rotações nas extremidades, de- 
vidas a momentos unitários aplicados. 


(1º 8; Eita) ) j 
Lo 


e 


Fig. 16 


Para englobar na matriz deformabilidade assen- 
tamentos elásticos nos apoios, torna-se conve- 
niente exprimir todas as grandezas que cons- 
tituem a matriz com a dimensão de um compri- 
mento; seja então: 


BZ Be Em " 
pa 


ou seja: 
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[f] == matriz de deformabilidade elementar. 

fij == f;; — rotação na extremidade i de- 
vida à actuação de um momento flec- 
tor unitário na extremidade j. 


Consideremos um comprimento de referência 
Lo e seja: 


6 = 0 L 
M 

mz 
Lo 


vem : 
Pia A ER 
6; Fi fjj o m ;j 
A deformabilidade f pode decompor-se em 


2 termos, devidos respectivamente a flexão e a 
esforço transverso, ou seja: 


[£] = [fm] + [fr] 


sendo: 
ii Le (L— x)* 
Em = [ 
o ELI) 
gi = gi pa X (L — x) 
o ElI(x) 
gi =. x? 
o E I(x) 
ce cd "rL dx 
fr=f=—ff=-f= -—— — 
dio x J. ER (x) 


A (x) — área equivalente para efeitos de defor- 
mação por esforço transverso 


Vejamos o valor destes termos em 2 casos: 


a) a rigidez E 1 (x) é constante 


Obtém-se então facilmente 


À 2 1. É. El 
[e] = poa | | ace 


E lo E A Lo El 
A 4| 


a deformabilidade total será então: 


[6] = Lo tai dm 
6 E To a—g 24a+ B. 


b) A rigidez E 1 (x) varia ao longo da barra 


Consideremos então a barra dividida em 3 tro- 
ços, i, c, j, em cada um dos quais a rigidez é 
constante. Será neste caso: 


f tZ Treat 
Enl= ET l(o1a+ 0,82c+0,14;) 
(0,124;+0,8xc+0,14;) 


i —troço da esquerda 
c—troço central 
j —troço da direita 


será também: 


= iz R 4 
Er = cer” aii q 
Bia E Lo 

REGA "1 


sendo agora: 


% -1[ A LA os | 
GA 6 LGA GA GA. 


a matriz de deformabilidade resultante será 


[E] = [fm] + [fr] 


f Lo fa gras 
= EL (0,1 2;+0,82c+0O1a;— E) 
e ra pj À 
(--0,1%+1,22c+ 0,92; + 8) 
82 


c) Deformabilidade no caso de apoios elásticos 


Um apoio elástico é equivalente a uma mola 
de rigidez K. A deformação do apoio será: 


Õ = A -P 
sendo 
fa Ei E 
K 


e p a carga aplicada. A matriz de deformabili- 
dade, f, só tem portanto um termo. Para englo- 
bar este termo na matriz de deformabilidade ele- 
mentar, é conveniente dar-lhe a forma: 


L, 
SEL | 
sendo: 
ei CEI 
15, K 


7.3 — Aplicações numéricas 


Apresenta-se em seguida 4 aplicações numéri- 
cas de determinação da matriz de deformabili- 
dade [F] em diversos tipos de vigas, isostá- 
ticas e hiperestáticas, com apoios rígidos ou 
elásticos. 


7.3.1 — Viga simplesmente apoiada 


Seja a viga da fig. 17, da secção constante, 
solicitada por forças verticais e momentos loca- 
lizados em pontos igualmente distanciados ao 
longo do vão: 


“o 4 ne ne É A a a 
2 3 4 5 


Fr 


Fig. 17 — Viga referente à aplicação numérica 7.3.1 


a) Matriz de deformabilidade de cada troço: 


Lº E | 
6EIlL1 2 
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Sendo todos iguais, é: 


sis, == 


2 ED o o 
jiis-jrao a oO O 
CElloogzgz. o O 
E o O 

Boo O O,.,.. bg 

Db O Bassa iz 


b) Matriz de transformação de solicitações = 


Sendo a estrutura isostática, éb=-b, e será: 


me O 0 oo cds 
mid JO E TO E UR 
Mse Sá ass 
moa à 8 6 à 2 à 
Mãe as E 4 8 6 4 2 4 
md 6 3 6 92 6 3 3 
Mie 3 é 4 3 3 
mid 2 dA é 3 4 g 
Mõe À 4 é 5 & & 
msd 1 2 3 4 5 1 
Mge 1 a 3 4 5 4 
a “0 0 0 0 oo 


Efeito das deformações devidas a esforço transverso: 


Suponhamos que a viga em estudo tem uma 
secção tal que seja 


6E I/L? 
É = PE. 
G A“ 
Aê E 
[el= [Elm + lflr=) 25 —05 
6EI| — 0,5 3,5 


A matriz [bo] mantém-se. Considerando apenas 
deslocamentos verticais devidos a cargas ver- 


c) A matriz de deformabilidade será então dada 


300 456 468 372 204 
768 828 672 372 
972 828 468 
768 456 
300 
1 
216 EI (simétrica) 


== momento flector reduzido que 
se desenvolve no nó i, à es- 
querda. 


duzido). 


== momento flector aplicado (re- 


Esta relação corresponde a: im! = [bo] R ! 


opa to o O toma 


O 


O 


| 


Ps 


Ho 


| 


ticais, a matriz de deformabilidade tem o valor: 


por: 


330 
480 
486 
384 
210 
432 


345,8 492,7 495,5 390,3 213,2 

841,3 883,0 708,7 390,3 
1054,5 883,0 495,5 
841,3 492,7 
345,8 


[F =[b,F] [f] [bo] obtendo-se : 


240 
408 
432 
438 
192 
234 
252 


78 
192 
270 
240 
138 

72 

90 

144 


—138 
— 240 
— 270 
—192 
—78 
— 144 
—126 
— 72 
18 
144 


—192 
—348 
— 432 
— 408 
— 240 
—198 
—180 
—126 
— 36 
— 90 
252 


—210 
—384 
— 486 
— 480 
— 330 
— 216 
—198 
—144 
— 54 
72 
234 
432 


Comparando estes valores com os que corres- 
pondem à não consideração do esforço trans- 
verso, verifica-se que este tem efeito sensível 


sobre as deformações. 


7.3.2 — Viga isostática em consola 


ho) 


Seja a consola da fig. 18, sujeita à 
cargas verticais P. 

Vamos desprezar a deformação devida a es- 
forço transverso. 


acção de 


2,27 1,30 0 0 
1,30 2,96 O O 
O 0 3,94 2,31 
O 0 2,31 5,42 
a pe P O 0 O O 
6Elo Õ 0 0 0 
O 0 O 0 
0 O 0 O 
0 0 O O 
O (O) O 0 


b) Matriz de transformação de solicitações, [bo]: 


Determina-se facilmente, visto o sistema ser 
isostático. É de notar que desde que não haja 
momentos localizados, é sempre Mie ==Ma-i)d, 
pelo que as matrizes [f] e [bo] são susceptíveis 
de abaixamento de ordem. 

A matriz [bo], em vez do valor: 


[1 


Us 


Mie | 
| 


ui 


 — ——— —— 
- wi. 


eo. do o em tm 


oooD oO 0oO0D20oO wi WN 
ooo oo nt 
Oo Ooo nv Oy 


Md 


fdc E 
PETER = 


4 ? 
msa 
My4e 
sd] 

| | 

| 


ou seja: 


tm = [bo] (R| sendo m Ma 


pelo referidó abaixamento de grau, será apenas: 


84 


Fig. 18 — Viga referente à aplicação numérica 7.3.2 


a) Matriz de deformabilidade elementar, [f] 


Sendo as secções variáveis, obtém-se, de acordo 
com o exposto em 7.2: 


0 0 0 0 0 0 
0 0 0 0 0 0 
0 0 0 0 0 0 
0 0 0 o 9 0 
770 4,73 O 0 0 0 
473 11,64 O 0 o 0 
0 O 18,37 12,25 O 0 
0 O 1225 3268 O 0 
0 ) 0 O 61,18 51,00 
0 0 0 O 51,00 164,76 
mi E O TR Pi 
| ma Oo 1234 | Pa | 
im o) = Oo 01 z:ãs | P3 
ms Oo O 01 2 Ps 
ms 00001 | : 


Para simplificar a matriz [f], substituem-se as 
filas pelas que resultam da adição das linhas e 
colunas a que correspondem linhas iguais na pri- 
mitiva matriz [bo]. Assim, adicionam-se as linhas 
2:3,4+5,6+7,e8-+ 9, passando a soma 
a constituir respectivamente as linhas 2,34 e 5 
da nova matriz [f]. A última linha e a última co- 
luna são suprimidas, visto que não se desenvol- 
vem momentos correspondentes aos seus elemen- 
tos. 

Obtém-se então, para valor de f: 


2a! 71,30 0 0 O 
1,30 6,90 2,31 o O 


[£] = — O 2,31 13,12 473 O 
6 Elo 
O O 4,73 30,0112,25 
o o O 12,25 93,86 


| 
+ 
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c) Matriz de deformabilidade, [F]: 


Sendo 
[F] = [b7] [£] [bo], obtém-se: 


21,18 38,83 56,48 74,13 
85,99 139,88 189,77 
258,75 712,33 

712,33 


2,27 5,84 9,41 12,98 16,55 
| 


A solução exacta deste problema, determinada 
por Bisplinghoff, é : 


2,29 5,86 9,43 13,01 16,58 
21,21 38,85 56,48 74,13 
86,02 137,93 189,90 
259,10 292,40 
716,95 


fr 
“AEE 
(simétrica) 


e aproxima-se muito da solução determinada an- 
teriormente. Finalmente, considerando que a rigi- 
dez de cada troço é constante, obtém-se: 


2,6 6,5 10,4 144 18,3 

p 22,9 41,7 60,5 791 

[F] = 91,9 146,8 201,8 
6E1, , 1 ! 

277,6 421,0 

simétrica 799,9 


i BA — — 


ou seja, há desvios consideráveis em relação a 
qualquer das soluções anteriores. 


7.3.3 — Viga contínua de 4 tramos 


Trata-se agora de uma estrutura hiperestática 
(fig. 19). 


P; P, Mx3 P, Mx Ps Ps 
À 2 3) Jd À 6) / 4 


plgtgl lo ll tt, 


Fig. 19 - Viga contínua referente à aplicação numérica 7.3,3 


a) Matriz de deformabilidade elementar 


Como os tramos são todos iguais, será: 
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4 1 0 0 0 o o 

1 4 1 0 0 0 0 

1º 0 1 4 o) 0 (o) 0 
[=— 

6EI. O 0 1 4 1 0 0 

0 0 0 1 4 1 0 

0 0 0 0 0 1 4 


Omitem-se a primeira e última linha e colu- 
nas, porque não há momentos nas extremidades 
da viga. Procedeu-se também à simplificação 
exposta na aplicação anterior. 


b) Matriz de transformação de solicitações [b]: 


Consideram-se como incógnitas hiperestáticas 
do sistema os momentos nos apoios, M; e Ms 
(fig. 19). Será então: 


mi 4200000 P; 
mo 2400040 Pa 
ms » O 0000 60 Ps 
má Ds O 030 0:3 8 Ps 
ms O 0000 O 6 Ps 
M$ O 0 03-33 03 X3 
my O 00 0-6 00 Xs 
ou seja: 
| R 
m = [bo rbi] [| 
Imj= Cho ibo) [8 
M ' 
sendo: m=—; x Mi 


| | 
c) Matriz de deformabilidade [ F] 


Efectuando as operações descritas em 6.1.2 
obtém-se, sucessivamente : 


ra els | 
3EI!|/1 4 


E aa = | 80 27 -9 e 
228 |-16 -20 36 45 -60 


784 296 —S54 18 —24 

200 592 —108 36  —48 

—384 —480 —162 54 2 

(b)=—— |—144 —1l80 —495 —108 144 
1368 

95 120 —216 —270 360 

48 60 —108 549 —504 

0 0 0 O —1368 


15.744 11.472 — 2,592 864 —1152 


1 p 12.288 — 3.240 1080 —1440 
[F] = — ;: 4.806 —1944 2592 
49,248 EI 
5778 — 072 
simétrica 44.928 
7.34 — Viga continua sobre apoios elásticos ' 3 
| dd] = >< 1,5 


Consideremos a viga da fig. 20, em que todos 
os apoios, elásticos, têm a mesma rigidez. 
Depois do cálculo conduzido à maneira habi- 200000 


sendo portanto : 


A : 0000000 
tual, vamos fazê-lo decompondo a viga em 2 
É 8200000000000 
troços, analisando-os em separado e compondo 
finalmente os resultados, o que poupa a inversão ZOO O MN OM 
de uma matriz de ordem elevada. 82000000000 
Seja a elasticidade dos apoios definida por 8200000000 
SEI an 800000000 
/ = — == 1,5 (V. 7.2c 3 
p K gl 30000000 
p p p, p, ja ú a 2 6EI 3000000 
0 , 4 5 6 P, 
E E Ea apa 
0 I 2 3 4 5 6 7 3000 
l l 
Fig. 20 — Viga continua sobre apoios elásticos di 
3 


a) Solução habitual: 
Matriz de transformação de solicitações : 


A matriz de deformabilidade elementar será: Considerando os momentos nós apoios inter- 


Emi = EA + | médios, Ms, como incógnitas hiperestáticas, 
GELLI 2. será: 

aii | Oo 0 0O“ooOooooo | LL 0 O O 0 | Py | 

| m: o 00 0o0ooooo10 000 P, 
ms o V0ouUauso dor oo ão P 
ms Oo oc osoo:. Oo 0010 0 P; 
m; O 00 00 | Ãou | O O O bd zõêõ Ps 
mo pá E dE dá! Do as P; 

To | li 066 ooooo a “o Ps 

Inillaronad do! da da O Up | 
ro | Ó v1 OOo ooCc = sz dO O Xu 
r3 O BO Edo sds | O -2 21,0 0 Xs 
rá vo sTLdOO COL iõ Xa 
£5 Oo 0000100 0 0 01 2-1 Xi 

| EG O voor: voam az Xs 

EU “ro a Ga | DD OO ga E Xe ] 
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sendo r; == reacção no apoio i e conservando a 
notação anterior, 
Ou seja: 


> 
pmj=|bo | br] Ea 
| X | 
Determinadas as matrizes [f], [bo] e [bi], 
a análise prosseguiria nos moldes habituais. Sim- 
plesmente, em vez de inverter uma matriz [D] 


de 6.2 ordem, vamos decompor a estrutura de 
forma a baixar a ordem da matriz a inverter. 


b) Decomposição da estrutura 


Dividimos a estrutura em 2, simétricas, con- 
forme se indica na fig. 21. 


| 04 | a 2 0 
Da 2 8 2 
eloa e [oo 
CM q SEI 
| do | O 0 O 
4 0 O O 
bh) O 0 0 
3: | - 
sendo: 
03a — rotação na extremidade direita da viga 
à — assentamento elástico dos apoios 
mi O) O O O 
ms O O OQ O 
Mg3e Õ O O Õ 
Mad | O O O O 
r | l O O Ú 
r4 Q l O O 
ra Õ O l O 
r3 O Ú Ú l 
j 
ou seja: 
po RE 
s=[ to! tr] [RE 
e) El Xe 


o índice E indica que se trata do troço esquerdo 
da viga. É de notar que as solicitações Pa e Ma 
que garantem a continuidade dos 2 troços de 
viga são consideradas como forças aplicadas, 
exteriores. 

Verifica-se assim que, como só há 2 incógnitas, 
a matriz a inverter, |D] é apenas de 2.º ordem. 
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R e 2 P Pa 
porl,mi mf, À 

1 á * rá he há Ma 
£ô DE E: R 73 / 


A plo? 


Fig. 21 — Divisão da viga em 2 troços, simétricos 


A matriz [f] envolve um elemento diferente 
do da matriz da viga em conjunto, que é o troço 
la. A flexibilidade deste troço é : 


| [3 | k | 
fa ——— a RES 
| 6 EI 2 1 2 


A matriz [f] será então tal que: 


O O O O O mi 
O O O O O ms | 
1 O O O O Me | 
2 O O O O >< mad + 
Q 3 O O Q po 
0) O B) O O pt 
Õ O O O 3 ps 


(É) 
Considerando os momentos nos apoios 1 e 2 


como incógnitas hiperestáticas, a matriz de trans- 
formação de solicitações toma a forma: 


sat ( | 


0 0 | 1 0 P, 

O O | O) Í Pi 
0,5 1/0 0 P; | 

O L 1 B O à Pá 

0 Oia O EM 

0 01 2 ia 
-05  —1 | = 2 E 
L5 Í | Õ | 4 | X3 


Obtém-se assim, do modo usual, para a me- 
tade esquerda da viga: 


747 189 —-27 —45 —39 12 
459 243 —27 —153 — 252 


Fe na 459 189 —9 —396 
576 6EI 747 1065 636 
2111 2136 

4064 
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Para obter a matriz de deformabilidade de 
toda a viga, procede-se do seguinte modo: 


A deformabilidade total é: f| = | Fe O | 


o Fp 
| Po 1 o 0 0 0 
P; | 0 1 0 0 0 
Pa o o 1 o oO 
Ps 0 0 0 1 0 
| Pa o o o 0oõOo 
Ma | o o o oCõ|o 
E o o oogõo 
| Ps Oo o oo õo 
P; Oo o o 0õóo 
Pa DO 6 é 6 % 
E, o o o ooõo 
l a: o o oo fõÃÕéo 
ou seja: 
e t=[do! bi] + | 
Rp | x | 
Sendo: 
P, , m, — solicitações actuando sobre o troço 
direito ; 
| 129,62 32,63  —4,60 
77,37 40,00 
76,33 
3 
"600 EI 


Esta matriz representa portanto as deformações 
verticais devidas a cargas verticais unitárias, se- 
gundo a ordem indicada no vector de cargas (R1. 

A matriz [b], dada por |b]=- [bo « bi X' na 
junção dos 2 troços representa a relação entre 
as cargas exteriores aplicadas e as forças exte- 
riores que se desenvolvem nos 2 troços, de 
acordo com a equação: 


ho! = [bs (RJ 


Neste caso, é F. =F,,, visto os 2 troços serem 
iguais. 

A matriz de transformação de solicitações toma 
uma forma muito simples, característica nestes 
casos de sub-estruturas: 


0 O 0 0 0 Po | 
(0) O O (8) O Ps 
0) O O (0) 0 Ps 
(0) 0 0 O O Ps 
O 0 O 1 [o | Ps 
0 0 0 0 1 Ps 
O O 1 O O Ps 
O tê» 1 0 P; 
1 o 1 0 0 Xp 
(8) (0) O O O Xm 
O O O —1 O 
O O O O 1 
Xp + Xm— forças de ligação na junta a. 


Aplicando as operações usuais às matrizes [f], 
(bo! e [bi], obtém-se a matriz de deformabilidade 
da viga completa, ou seja: 


— 6,27 —1,87 0,12 0,31 0,06 
5,44 —3,28  —2,07 0,39 0,31 
38,59 4,99 —3,35 —2,07 0,12 
74,41 38,00 4,99 —3,28 —l1,87 
74,41 38,59 5,44 —4,60 

76,33 40,00 —4,60 

77,37 32,63 

129,62 


Para obter as forças interiores nos troços, é 
necessário considerar as sub-matrizes [bg | e [bp|, 
que relacionam as forças exteriores e interiores 
nos troços E e D, de acordo com: 


| Mp | | be. O | RE | 
mp) o bol Rb 
Assim, a equação que relaciona as forças apli- 


cadas sobre a viga, (Rh, com as forças interiores 
será, finalmente : 
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AGORA! SERVOCOMANDOS 
NOVO TD-15 SÉRIE B 


Como os motores de baixa velocidade requerem engre- 
nagens multiplicadoras complicadas para accionarem 
os conversores de binário de alta velocidade, simplifi- 
cámos o conjunto motor-transmissão desenhando mo- 
tores Diesel de 6 cilindros completamente novos que 
trabalham a 2000 rpm e mais. 
Usamos agora um conversor de binário de um único 
$ estágio, muito mais simples e eficiente; simplificámos 
também os comandos. | 
Em vez de usar pedais para a direcção, o manobrador ni Li | 
tem apenas um jogo de alavancas com multiplicação di 
hidráulica para conduzir e travar o tractor. E 
O novo TD-15 de 120 CV., Série B, faz parte da nova ym FIMINA ENGRENAGENS DESNECESSÁRIAS 
linha de tractores INTERNATIONAL que são Os pri- iistem só 42 carretos e 9 rolamentos 


9 meiros tractores de rasto a possuir transmissões servo- na nova transmissão com servocomando, 
comparado com outros que têm 2 ou 3 
vezes mais peças, 


INTERNATIONAL E Ep 
HARVESTER comandadas modernas do tipo de veio intermediário, 


PEÇA UMA DEMONSTRAÇÃO 


CONSULTANDO A SECÇÃO INDUSTRIAL DE Fassio, Limitada 


20, RUA JARDIM DO REGEDOR, 32 — TEL. 36 19 02/3/4 — LISBOA-2 
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as 


v 
|| 
t 
di 


WA ú dl | 


4 


«AM 
A 7 ” 
” 
ja 
A , 
1 2% 
pos " 
4 | & 
, “q 
Y A, "a." 
” .- A 
o Pu aa 
Cen ae 
had FP e.. AAA) 
- 4 as 


CONCESSÃO DE LICENÇA 


Sociedade Suiça concede di- 
reitos de fabricação de máquinas 
de manufactura e embalagem, de 
2 ton. de peso, para folha, papel 
e têxtil. Possuindo grande cir- 
culo de clientes nacionais /es- 
trangeiros, dá assistência têc - 
nica e instruções. Procura re- 


presentante. 


Carta a S. 7475, HAVAS 


Rua Aurea, 242 - LISBOA 
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ub 


/ E ! à! 
. ba ! E . 
NU vero lho Ihig - “ 
|] H 4 + V nreeereca 
| jean |] Í 
UH "q HE : 
Hp | past i “ AME 
o " | 
4 | .h!! uma | 
| q 
rum NR 


manómetros 
vacuómetros, 
sc 


oia Sp o OND a je pç EV O A 


Pirômetros electricos 
Redutores de pressão 
Termómetros 

Termostatos 

Válvulas electromagnéticas 
Valvulas para ar e gases 


PRODUÇÃO NACIONAL 
AO NÍVEL INTERNACIONAL 


MEG. FABRIGA DE APARELHADEM INDUSTRIAL, LDA. 


= TÊÉL. 250 140 /159 


[mol = Lo bp.) (8 


A sequência das operações indicadas conduz a: 


mt | 1359 — 2175 307 

ma 542 491 —2053 

m3e 31 491 498 
mad (= 104 —1S5 310 487 
To 8641 2175 —307 

r4 2175 5158 2667 

r2 —307 2667 5089 

r3 —418 362 2572 

sendo : 
mude 


em que só se escreve metade da matriz pois a 
estrutura é simétrica. 
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ou seja: dl=| Td 
O bp 
[5] 
418 125 —8 — 21 —d | Po 
473 468 123 15 — 29 Py 
— 2044 479 477 129 — 61 Pa 
—782 —782 487 310 —15 P3 
—418 —125 8 21 4 Ps 
362 —218 —138 — 26 21 Ps | 
2572 332 —223 —138 8 Ps 
4960 2533 332 —-219 —125 [P | 
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AOS NOSSOS ASSINANTES 


Devido ao constante aumento dos encargos suportados pela revista, somos forçados a actua- 
lizar a Tabela de Preços que passa a ser a seguinte: 


Assinatura : 


— Continente e Ilhas . .. 


— Ultramar, Brasil e Espanha 


— Estrangeiro . . . ... 


Número avulso : 


20$00 


5 1 Dc 


70600 | 130900 
80500 | 140600 
90600 | 150600 


IO n.º 


Estes preços entram imediatamente em vigor. 
Mais uma vez contamos com a compreensão dos nossos prezados assinantes. 
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A DIRECÇÃO 
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MODELOS DE TIJOLOS PARA ALVENARIA 


Consoante dispõe o Artigo 6.º do Decreto n.º 46 581, de 6/10 1965 (Regulamento do 
Exercício da Indústria de Cerâmica de Barro Vermelho para a Construção Civil), todas as 
fábricas de materiais cerâmicos de barro vermelho para a construção civil são obrigadas a 
fazer obedecer os seus modelos de tijolos de tipo corrente para alvenaria aos formatos 
descritos na Especificação E 160 — 1965 do Laboratório Nacional de Engenharia Civil, não 


podendo para os mesmos fins produzir outros tipos de formato diferente. 


Estes modelos, que são os únicos que legalmente poderão ser produzidos para os fins 


indicados, são os constantes do seguinte quadro : 


Comprimento Largura Altura 
Designação ua Do. a 
Nominal | Mínimo | Máximo | Nominal Mínima Máxima Nominal | Mínima | Máxima 
| mm mm | mm mm | mm mm mm | mm mm 
ua o Emis ED ERES. + EPE PRP 
22 >< 11><1 220 214 226 107% 103 11 O 66 4 
190 185 195 


SU >< 20>< 1 295 258 302 TO 06 4 
30x 20>< 11) 295 288 302 110 


20x 20x 195 190 200 TO 


30x 20x 15| 295 288 302 150 


| 
20><20><11| 195 | 190 | 200 | 110 106 | 114 
80x22><20) 295 | 288 | 302 | 290 


Chama-se, por isso, a atenção de todos os interessados de que ao elaborarem os seus 
projectos e cálculos, ou ao executarem as suas construções deverão basear-se apenas nos 
modelos acima referidos, uma vez que as fábricas estão já sujeitas à obrigação do cumpri- 


mento do referido Artigo 6.º do Decreto n.º 46 581. 
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SEMANA DE ENGENHARIA ELECTROTÉCNICA 


17 A 24, FEVEREIRO 1967 
NO INSTITUTO SUPERIOR TÉCNICO 


Uma realização dos finalistas do curso de Engenharia Electrotécnica com a colaboração da In- 
dústria Nacional. O programa detalhado será divulgado oportunamente. Dele constam : 


— Exposição industrial, científica e documental, para a qual se convidam cordialmente as Empresas e 
Laboratórios da especialidade que ainda não fizeram a sua inscrição. O número de lugares 
é limitado. 

— Ferra do livro técnico 

— Colóquio sobre o ensino da Engenharia Electrotécnica. 

— Conferências sobre temas electrotécnicos modernos e problemas do engenheiro. 

— Filmes técnicos. Visitas de estudo. 


Outras informações deverão ser pedidas para: 


Comissão da Semana de 
Engenharia Electrotécnica 
Instituto Superior Técnico 
Av. Rovisco Pais 

Lisboa 1 


IV SEMANA DE ENGENHARIA CIVIL 


A exemplo dos anos anteriores, estão os finalistas do curso de Engenharia Civil do Instituto 
Superior Técnico a organizar uma “Semana de Engenharia Civil», a realizar-se de 6 a 15 de Março 
de 1967. 

Esta iniciativa visa, entre outros objectivos, fortalecer os contactos entre a Escola, a Indústria 
e os Centros de Investigação e fornecer aos alunos mais jovens e ao público em geral uma perspec- 
tiva correcta do significado e projecção da engenharia civil no nosso país. Do seu programa consta- 
rão conferências, palestras, colóquios, sessões de filmes, visitas de estudo, uma feira do livro técnico 
e uma exposição industrial. 

Chama-se a atenção das empresas interessadas em participar na exposição industrial para o 
facto de deverem entrar imediatamente em contacto com a Comissão Organizadora da IV Semana 
de Engenharia Civil, Instituto Superior Técnico — Av. Rovisco Pais, Lisboa 1, pois o número de ex- 
positores aceites será condicionado pelo espaço disponível para a exposição. 
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ELEMENTOS SOBRE A PRODUÇÃO E O CONSUMO DE ENERGIA 
NA REDE ELÉCTRICA NACIONAL “*) 


[ —Breve nota mensal SETEMBRO 


As afluências ao conjunto do sistema, verificadas 
durante o mês de Setembro, têm uma probabilidade 
de serem excedidas da ordem dos 75'/p. O coeficiente 
de produtibilidade hidroeléctrica do mês foi de 0,83. 
As afluências acumuladas desde o início do ano hidro- 
lógico continuam a ser das mais favoráveis de todo o 
período para que se dispõe de registos, apenas sendo 
excedidas pelas afluências verificadas em 1935/36. 


|| — Diagramas de carga dos dias característicos 


[| — Elementos gerais (GWh) 


a) Mensais Variação 
1965 | 1966 | 9 


+ 


Produção hidráulica (Ph)... | 2561,5 


LELLEILLLS 


À 170,8 + 4 E? 
Produção térmica (P+)..... 380,9 5,0 — 99 nores 
Produção total (PT). .....| 2942487758 + 28 [com EEE 


Energia recebida de empresas 


não pertencentes ao RNC (Er) 16,0 a 
E tações (Ex) . cc. ... 3,4 d— 4 
Ea nertnçõãs ta ni tania o gun 439.8. 20 — 100 Iv — Energia armazenada nas principais albufeiras 
Saldo importador (S1). ..... + 455,9  UO — 100 
Consumo em bombagem (Cp).. 6,8) 46,7) + 587 , 
Produção para con- No fim do mês 
sumos perman. (Pep)(!).. | 3047,4/3159,8 1 37 Albufeiras: ita sia 
Produção para con- ? on (1 
sumos não perman. (Penp)... 339,7) 592,6, + T4 Sa GWh Jo (3) 
Total ecos cs ocorrer | 3393,9 31991] +- 12 A 
Coeficiente de hidraulicidade 0,68, 1,47 eu Alto Rabagão ...... «| 6770 69,6 
Pundtlas am sá ma sa 141,4 63,6 
NOTA Venda Nova e dr ie Md rop é E 112,3 87,7 
A aiii é (P E dai à â Salamonde Sa SEIA E 24,1 87,3 
a o = Pr+ Er +S fé Ch —Penp CHOROS serras] SMA 97,9 
a e o na Sá r 
Pp NAME Es . OPRRRR PE 0,0 0,0 
Veil srs isa es] MIA 41,6 
IL — Diagramas de carga dos dias característicos Castelo do Bode. .....| 1258 71,2 
Guilhofrei . « v «cc. o eg 3,0 36,1 
4º feira: nt E PARA E ea E à ao O a 
E = anta UBS «cu. o vêoe , Ja, 
| 1965 1966 PR & E djs & É mA E q 6,8 52,7 
Produção hidraulica (Ph) MWn| S952 | 13749 Póvoa . +... e. 3,3 (3) 14,4 
Produção térmica (Pr) MWh ee já O Total | COM A, Rabagão . . «| 1302,4 61,8 
Produção total (Pr) MWh| 11212 15749 sem A, Rabagão. . .| 62 
Trocas com f Export. (Ex) MWh 1 | O ” 9,4 99,1 
Espanha | Import. (1) MWh ão | 0) 
“Consum em bomb. hidroel. (Cb) MWh| O U NOTAS 
Prod. para cons. perm. (Pop) MWh | 12135 12588 (1) Coeficiente de enchimento em energi 
mo ' õ gia d Ibufeiras, 
“Prod. para cons. não perm, (Pen) MWh E a 161 (2) Inclui 2,4 GWh armazenados em Vale do “reta início do 
TOTAL Pr-H(I-Ex) MWh| 12907 | 18749 mês e 1,6 GWh no fim do mês. 
ASA 7 e] NW “9 “49 (3) Inclui 24 (GWh armazenados no açude do Poio no início do mês 
se Por + (1-Ex) Potência min. MW 343 340 e 1,8 GWh no fim do mês. 
SE Utiliz. da ponta horas 1*,5 19,0 
TE | Factor de carga 0,77 0,79 
é $ im Potôuciamês MU) 670 | 691 (+) Elementos extraídos das estatisticas mensais do Hepar- 
Ss] c Potência min. MW, 301 | 291 tidor Nacional de Cargas (BR. N. 0.) As produções e 
Og | P ereta ponta cid 36 | 18,2 us consumos das empresas do R. N. C. representam 
| actor de carga 0,75 0,76 cerca de 940/, dos totais do Pais, 
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VIDA ESCOLAR E ASSOCIATIVA 


C. D. U. 395.84 


ÃO PROFESSOR FERREIRA DIAS 


por LUÍS DE ALMEIDA ALVES 
Director do 1. S. T. 


1900-1966 


O Instituto Superior Técnico foi enlutado no mês de Novembro pela morte do seu Professor 
Eng.º José do Nascimento Ferreira Dias Jr. 

Foi um acontecimento que impressionou dolorosamente pelo que teve de inesperado, porque 
na mente de todos apenas surge a imagem do Professor Ferreira Dias com as suas qualidades habi- 
tuais de vivacidade, de energia e de boa disposição. 

E foi uma grave perda para o Instituto, não falando já do significado que tem à escala nacional. 

É que o Professor Ferreira Dias foi uma pessoa notável! Notável pelo entusiasmo que pôs 
na causa da Electricidade e da Indústria e notável por aquele seu carácter invulgar resultante de um 
equilíbrio perfeito entre os conceitos aparentemente antagónicos de desassombro e de disciplina. 

Como professor, como industrial e como ministro foi sempre um técnico, um impulsionador 
e um entusiasta, que soube, para além disso, nortear a sua actividade sem misturar funções nem 
confundir direitos. 

Um dia, ministro, com todas as suas prerrogativas; no dia seguinte, professor do Técnico, inte- 
grado de novo com simplicidade, nos diferentes aspectos de hierarquia da Escola. 

Se é legítimo classificar algumas pessoas como superiores o Professor Ferreira Dias foi 
uma delas. 

E foi-o porque conseguiu marcar um lugar de relevo na Sociedade perante a qual era respon- 
sável, num sentido de actuação sempre convergente dentro dos imperativos do progresso nacional. 

E também teve êxito. Éxito que, no fundo não foi mais do que um corolário da aplicação 
da sua inteligência, do seu profissionalismo e do seu sentido directivo no intenso campo de forças 
derivado da sua persistência e da sua convicção. 
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A sua morte deixou em todos nós uma sensação de profunda saudade, saudade que é tanto mais 
sentida quanto é certo que no caso do Professor Ferreira Dias não se podem esquecer as suas excep- 
cionais qualidades humanas, que estão na base daquelas amizades sinceras que nas mais variadas 
circunstâncias criou à sua volta. 

A sua vida foi indiscutivelmente um exemplo que continuará a projectar-se no futuro de vida 
portuguesa, como um símbolo do valor que têm para a Nação, a competência, a tenacidade e a cons- 
ciência de bem servir. 


N. da R.— No prof. Ferreira Dias teve a «Técnica» um dos seus colaboradores mais regulares. 
Apresenta-se a seguir o índice dos trabalhos que publicou nesta Revista: 


— Esforços de aceleração nas máquinas alternativas. N.º 1, Dezembro 1925, pág. 21; N.º 2, Janeiro 
1926, pág. 27; N.º 3, Fevereiro 1926, pág. 30. 

— Nota sobre a influência do fio neutro no peso dos condutores das linhas eléctricas. N.º 14, Maio 
1928, pág. 169. 

— Nota sobre a influência das variações de tensão nas redes eléctricas de iluminação equipadas com 
contadores de quantidade. N.º 19, Março 1929, pág. 73. 

— Um método gráfico para a determinação do ponto inicial da curva de fecho da gaveta Mevyer- 
N.º 20, Abril 1929, pág. 105. 

— Nota sobre os sistemas de unidades eléctricas. N.º 28 Maio 1930, pág. 347. 

— Sobre o passo complementar dos enrolamentos das máquinas eléctricas de corrente contínua. 
N.º 35, Abril 1931, pág. 105. 

— Sobre a reacção de induzido das máquinas de corrente contínua. N.º 36, Maio 1931, pág. 138. 

— Uma tarifa de portagem nas linhas eléctricas. N.º 43, Abril 1932, pág. 377. 

— Aspectos de electrificação de Portugal. N.º 45, Junho 1942, pág. 455. 

— Produção, consumo e distribuição de energia eléctrica. N.º 55, Dezembro 1933, pág. 261. 

— Electricidade. N.º 90, Fevereiro 1938, pág. 421. 

— Tarifas de energia reactiva. N.º 94, Junho 1938, pág. 647; N.' 100, Março 1939, pág. 209; 
N.º 103, Junho 1939, pág. 353. 

— Como devem preparar-se os futuros engenheiros. N.º 121, Junho 1941, pág. 409, 

— Electricidade e Indústria. N.º 149, Julho 1944, 975. 

— À produção térmica na futura rede eléctrica nacional. N.º 188, Janeiro 1949, pág. 133. 

— As restrições do consumo da energia eléctrica e a interligação. N.º 206, Novembro 1950, pág. 55. 

— O fomento nacional no campo industrial e energético. N.º 221, Abril 1952, pág. 373. 

— O desenvolvimento da rede portuguesa de interligação. N.º 251, Abril 1955, pág. 383. 

— A missão do engenheiro em Portugal. N.º 256, Novembro 1955, pág. 59. 

— Posição actual da indústria metalomecânica. N.º 312, Maio 1961, pág. 459. 

— Saudação. N.º 325, Fevereiro 1963, pág. 299. 

— Rumos de um electrotécnico de correntes fortes. N.º 360, Julho 1966, pág. 581. 
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DO MUNDO TECNICO 


REGULADOR DE NÍVEL FLUTUANTE PARA LÍQUIDOS CORROSIVOS 


Um fabricante sueco acaba de preparar um dispo- 
sitivo automático flutuante destinado a controlar o nível 
dos líquidos corrosivos nos reservatórios de armaze- 
namento. Este dispositivo é constituído por um bolbo 
lutuante contendo um duplo inversor de mercúrio e 
um peso de chumbo fixado separadamente por um fio. 
Todas as partes deste dispositivo estão protegidas por 
borracha sintética Hvpalon o que evita o ataque de 
um grande número de produtos químicos agressivos 
tais como óleos e ácidos. 

O duplo inversor de mercúrio é estanque e fun- 
ciona em corrente alternada a 250 volte 10 ampére 
abrindo ou fechando o circuito, conforme a posição do 
bolbo sobe ou desce verticalmente quando da imersão 
ou quando deixe de haver líquido. Tal inversor pode 
ser utilizado para comandar elêctricamente as bombas 
e as válvulas destinadas a vazar ou a encher os reser- 
vatórios de armazenamento. 

O peso de chumbo, fixo ao fio a uma certa distância 
do bolho mantém o fio estendido. O bolbo inversor 
está livre podendo flutuar. Pode assim empregar-se 
este aparelho com toda a segurança numa grande gama 
de produtos de densidade variada. 

O fabricante afirma que este regulador pode ser 
utilizado até temperaturas cerca de goºC, À resistência 
do bolbo às pressões exteriores para profundidades 
até go metros é aumentada por um revestimento de 
alumínio. O fio tem três condutores de 8 mm de 


Fig. | — Inteiramente revestido de borracha sintética Hypa- 

lon, o regulador de nível compreende um duplo inversor de 

mercúrio que assinala as mudanças de nível do liquido con- 
tido no reservatório. 
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Fig. 2-0 peso do chumbo está fixado a um fio, distante do 
bolbo, de modo a assegurar um funcionamento perfeito em 
líquidos de diferentes densidades. 


Fig. 3 — Esquemas dos circuitos, mostrando o funcionamento 
do inversor flutuante no enchimento ou vazamento automá- 
tico do reservatório. 


diâmetro e um comprimento standard de 5,10 ou 20 
metros, sendo inteiramente isolado de borracha sin- 
tética Hypalon. 


(Du Pont Information Service) 
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PROCESSO QUE EVITA A CORROSÃO E CRIAÇÃO DE DEPÓSITOS 
NAS CALDEIRAS PARA ÓLEOS PESADOS 


Uma firma britânica idealizou um processo que 
melhora acentuadamente a combustão e passagem de 
calor nas caldeiras a óleos pesados, evitando a corro- 
são e formação de depósitos. 

O processo envolve a utilização de dois aditivos — 
um líquido catalizador e cristais em forma de barra 
ou cartucho. O catalizador é deitado nos próprios 
óleos combustíveis e os cristais são metidos na for- 
nalha. 

Para cada cinco toneladas de óleos, basta normal- 
mente um litro do líquido catalizador (que contém 
também anti-oxidantes e estabilizadores convencio- 
nais para que o tanque de depósito se conserve em 
boas condições) e cerca de 750 gramas de cristais. 

O líquido e os cristais juntos produzem uma série 
de reacções químicas, dando como resultado que a 
temperatura de ignição dos compostos de asfalto é 
reduzida para um ponto em que se dá a combastão 
completa, eliminando-se desta forma uma das princi- 
pais fontes de depósitos. 


O enxofre é transformado num composto volátil, 
com baixo ponto de ebulição e de condensação, de 
forma a libertar-se râpidamente do sistema. Enquanto 
permanece no sistema, funciona como eficiente ele- 
mento desidratante, reagindo imediatamente em pre- 
sença de água, incluindo a de cristalização. É assim 
reduzidissima a formação de ácidos sulfurosos ou sul- 
fúricos. 

A entrada de ar para a fornalha é regulável de 
forma a assegurar a combustão completa do combus- 
tível. 

Os depósitos de vanádio fundido, outra das causas 
da corrosão, foram eliminados reduzindo-se o vanádio 
a óxidos de vanádio de teor mais baixo, que têm pontos 
de fusão mais elevados. 

Os aditivos incluem uma pequena quantidade dum 
composto de zinco que se evapora na caldeira e re- 
veste todas as superfícies com uma película alcalina, 
que constitui mais uma garantia contra a corrosão. 


(British Industrial and Trade News — n.º 18) 
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PELÍCULA DE PROTECÇÃO PERMANENTE CONTRA A CORROSÃO 


Com uma capa protectora fabricada recentemente 
na Grã-Bretanha, à base dum novo composto de re- 
sina, consegue-se assegurar protecção permanente do 
aço, contra a corrosão, 

Como protecção contra os efeitos da água salgada, 
e utilizada no revestimento tanto de superfícies metá- 
licas exteriores como interiores dos navios, o novo 
produto tem-se mostrado duma eficiência extraordi- 
nária, Adapta-se perfeitamente, além disso, a trabalhos 
de montagem contínua tal como o de tanques de depó- 
sito, oleodutos e carroçarias de veículos. 

Depois de aplicada, a camada protectora seca ràpi- 
damente e permite pois a manipulação quase imediata 
das peças assim tratadas. Da mesma forma, apresenta 
elevado índice de resistência contra os danos mecá- 


nicos ou térmicos e não interfere com os trabalhos de 
soldagem, corte ou outras fases do processo industrial. 

A película, uma vez seca, mostra-se imune a com- 
bustíveis líquidos, óleos, gorduras, betumes e sol- 
ventes comuns. 

A fim de servir uma variedade de indústrias, este 
novo tipo de película protectora é fabricado em três 
graus: um para aplicação por equipamento de vapori- 
zação ou de atomização, outro pura aplicação mediante 
rolos ou escovas e O terceiro para utilização com equi- 
pamento electroestático. Estas graduações diferem 
apenas na composição dos solventes voláteis utilizados, 
mas as películas, uma vez secas, têm sempre a mesma 
composição e propriedades. 


(Britsh Industrial and Trade News — n.º 21) 


TECNICA N.º 362 


| 


CONSTRUÇÕES TÉCNICAS, LDA. 


PRAÇA DO MUNICÍPIO, 13-3º- LISBOA 2 e TEL. 366506 


A 
Di! 


SONDAGENS + FUNDAÇÕES 
TRABALHOS MARÍTIMOS 
PONTES E ESTRUTURAS. 


é Sd 


4 AL caga ção 


dit. 1 EE 
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É que viver sem ela seria impossível! Hoje constitui 
uma fundamental na vida quotidiana. O telefone, a rádio, 
a televisão, são alimentadas por ela. 

De noite as cidades iluminam-se e a vida torna-se mais 
confortável gracas à energia produzida por alternadores. 


sÉPsA SECHERON PORTUGUESA, fabricante Nacional 


de grandes máquinas eléctricas rotativas 
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Resumos dos artigos publicados na Técnica n.º 362 


Ano XLI— Novembro 1966 


Manxver. RocuHa 


C.D.U. 624.134. (469) 
A mecânica das rochas em Portugal 


Técnica No. 362 — XLI — 14, 1966, pág. 45-60. 


E apresentada uma síntese da actividade que tem sido 
desenvolvida em Portugal no domínio da Mecânica das 
rochas. Referem-se quer os estudos em laboratório, quer 
«in situ», salientando-se as contribuições para o pro- 
gresso dos conhecimentos e das técnicas e os resultados 
mais relevantes que têm sido obtidos. 


C. D. U. 536.753 : 532517 


J. DeLeavo Domingos 


O mínimo de produção de entropia no escoamento 
uniforme dum fluido newtoniano 


Técnica No. 362 — XLI — 44. 1966, pág. 64-72. 


Demonstra-se que no escoamento laminar e uniforme 
dum fluido Newtoniano a condição de mínimo de pro- 
que de entropia é equivalente às equações de Navier- 
-«Stokes. 

Usando a formulação varjacional das equações do mo- 
vimento que decorre da demonstração anterior mostra-se 
como podem obter-se soluções analíticas exactas ou 
aproximadas para o escoamento laminer, uniforme, em 
condutas de secção constante. Como exemplo trata-se o 
caso duma secção rectangular para o qual se deduzem 
as Ro iuçõa exactas e se comparam as soluções aproxi- 
madas, 

Também para a secção rectangular se representa gráfi- 
camente o factor de resistência em função da relação 
entre os lados e se mostra como a utliização do factor 
de resistência deduzido para tubos pode conduzir a erros 
muito apreciáveis. 
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Aves MAarquEs 


e Mania ALves Manques C. D. U. 539.262 


A investigação da estrutura das soluções de elec- 
trólitos por meio da difracção dos raios X 


Tócuica No. 362 — XLI — 414, 1966, pág. 73-80. 


Indica-se o objectivo actual da instalação para a difrac- 
ção dos raios X recentemente montada no Laboratório 
de Física do Instituto Superior Técnico a qual se-des- 
tina ao estudo de estruturas moleculares. Referem-se 
algumas circunstâncias do seu projecto e faz-se a des- 
crição dos elementos de montagem nos seus aspectos 
essenciais. 


Anrrur Ravana 


C.D.U. 624.04 * 512.831 


Elementos sobre análise matricial de estruturas 
reticuladas em regime linear 


Técnica No. 364 — XLI — 40, 1966 pág. 81-89. 


A partir do princípio dos trabalhos virtuais apresenta-se 
a determinação da matriz de deformabilidade e rigidez de 
uma estrutura reticulada, em regime linear ; a formula- 
ção matricial adoptada facilita considerávelmente a sis- 
tematização dos cálculos. 

As expressões gerais deduzidas são particularizadas para 
o caso de vigas, de que se apresentam quatro aplicações 
numéricas 
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Synopsis of articles published in «Técnica» nº 362 


XLI — November 1966 


...—. cg es 


UCD 539.262 


ALves MARquEs 
Mania ALves MARQUES 


A X-ray diffraction arrangement for the study of 
molecular structures 


Técnica No. 362 — XLI — 44. 1966 pp. 73-80, 


An X-ray diffraction arrangement for the study of mole- 
cular structures, is described in its main pointes. 
Some circunstances of the project are pointed out. 
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UDC 624.431.25 (496) 


ManveL Rocua 
Rock mechanics in Portugal 


Técnica No. 362 — XLI — 44, 1966 pp. 45-60. 


A synthesis of the activities in the field ot Rock Mecha- 
nics is presented. The article describes laboratory and 
«in situ» studies, specially those contributing to the pro- 
gress of knowledge and the improvement of technignes, 
and the major results so far obtained, 
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J. Dercavo Dominaos 


ANO MERA. 


Approach to matrix analysis of linear structures 


Tócnica No. 362 — XLI — 44. 1966, pp. 81-90. 


General expressions for flexibility and stiffness matrices 
of linear structures are derived, based an the principle 
of virtual work; matrix formulation adopted is very 


Minimum entropy production in the uniform flow 
of a newtonian fluid 


Técnica No. 362 — XLI — 44. 4966 pp. 60-72. 


The author demonstrates that for a Newtonian fluid in 
laminar, uniform flow, the condition of minimum entropy 
production is equivalent to the Navier-Stokes equations, 
Using the variational tformulation, resulting from the 
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useful to sistematize structural analysis. former demonstration, it is shown how exactor aproxi- «+ 
General expressions are particularized for beams; four mate analytical solutions for laminar, uniform flow in á 
a numerical examples are presented. conduits with constant section, can be obiained. As an 
k -— example, the exact solutions for a rectangular section - 
; - are calculated and compared with the aproximated ones. | 
L Also for a rectangular section, the triction factor is K 
| plotted as a function of the sides ratio, and it is shown % 
" how the use of the friction factor deduced for pipes - 
; R can introduce important errors in the results. 4 
. 1] 4 
voe tandodtõd CA TTIVEVA TO Dea boo voo ovo Uso. Sopro Fagen cms gu a DS re SAL Aron nas qu, E o levas. 0. .% “uu... 
hd - , 
* 
- ” Y | 
E : “ 
- 4 1 
É 
; : 
h [ q 
; 
; á 
b L q 
. b, “ 
EN b ê 
“ :” Ê 
. A ! 
| : 
: | à 
: ' r 
« a K 
: e d 
4 a < 
; k 4 
. ” dy 
; k | 
a - É 
o é cetoctselL a pe SR quimera “ls e su nte md aa Md NR RR DR JRR DR RD O a GNm Dq 
* * . 
: : ; 
> 98 : TECNICA Nº 862 : 
: 
+ “ 
a . 


d-. “e 


E 


ne PRO 


N 
“e 
— 
z 
A, 

% 

) 


EQUIPAMENTO TELEFÓNICO 


TELEFONBAU UND NORMALZEIT GMBH 


À TELEFONBAU NORMALZEIT 


FABRICA: 
EQUIPAMENTO DE COMUTAÇÃO PARA 
REDES PÚBLICAS E PARTICULARES 
(CENTRAIS, PPC E PPCA) 

CENTRAIS PRIVATIVAS AUTOMÁTICAS 
TELEFONES DE MESA, PAREDE, ESTAN- 
QUES E ANTIDEFLAGRANTES 
CENTRAIS TELEX 


eLeCTROTECNICOS 
REUNIDA 414 Av. duque d'avila 66-3* telef 411615 LISBOA 


Lda. 


TECNICA XXVII 


AÇOS 
INOXIDAVEIS 


Fabricamos e fornecemos todos os tipos 
de aços inoxidáveis, refractários e anti- 
-ácidos, necessários à construção de ins- 
talações e aparelhagens especiais. 


Submetam-nos os vossos problemas |! 


Os nossos Serviços Técnicos estão ao 
vosso dispor para colaborarem convosco. 
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Temos à vossa disposição grande varie 
dade de dimensões standard, em chapas, 
perfis, tubos, electrodos e produtos 
semi-acabados. 


nas 


STOCKS PERMANENTES 
AVESTA JERNVERKS AKTIEBOLAG 
AVESTA — SUÉCIA 


——— — ————————— 


Representantes Exclusivos para Portugal e Ultramar : 


A. JOHNSON & Co (PORTUGAL), L.” 


SEDE EM LISBOA: FILIAL NO PORTO: 
Praça José Fontana, 11-).º R. Dr. António Granjo, 160/168 
Telef. s37o 15-537016-537017-s5370 18 Telef. 5 4666 


TECNICA XXVIH 


BIBLIOTECA 
FILREIRO 


Classificadores responsáveis: 


Bruno Soares, Duarte Cunha, Silva Casimiro, Tavares Pires 


Recortar as indicações bibliográficas que formam uma ficha e estão encimadas por CDU (Classificação 


Decimal Universal). 


Colar cada referência num pequeno rectângulo de cartolina de 75 x 125 mm, 


Ordenar pelos índices decimais, começando da esquerda para a direita, independentemente do número 
de algarismos que o índice contiver, e respeitando a seguinte regra de arrumação dos sinais auxiliares: 


E, 


n.º* simples 


[) = (01/09) 


(1/9) (=) " "A/Z — .0 .00 


Consultar, em casos duvidosos, a exemplificação inserida na «Técnica» n.º 218 e seguintes, ou recorrer 


à Biblioteca da A. E. 1.5. T. 


Notar que a inserção das fichas nesta publicação respeita a ordem correcta, no intuito de a esclarecer o 


mais possível. 


A comodidade de possuir no próprio local de trabalho um arquivo ordenado e de fácil consulta sobre 
assuntos que se sabe onde existem, é uma das evidentes vantagens de um ficheiro classificado segundo a CDU, 
Os assuntos de que estas fichas são referência ficam patentes à consulta a partir desta data. 
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C. D. U. 331.01: 159.9 
Ergonomia 
Ferdinad Maire 
INII, Lisboa, 1966 


Trata-se dum formulário dos conhecimentos actuais 
sobre a adaptação do trabalho ao homem (ergonomia) 
Apesar da forma concisa da exposição, as regras dadas 
são bastante claras e elucidativas, parecendo ter-se 
atingido perfeitamente o objectivo pretendido. A pró- 
pria apresentação da obra, permitindo a localização 
imediata de determinado assunto, é coerente com a 
sua essência. 

Recomenda-se vivamente a todos aqueles que de 
algum modo cuidam da optimização das condições do 


trabalho humano. 
A.F.M., 


C. D.U. 621.3 
Electricidade Básica 
Programa «Common-Core» 
Livraria Clássica Editora, Lisboa, 1966, 5 vols. 


Obra de nível elementar, em que se apresentam os 
conceitos fundamentais numa linguagem acessível e 
fortemente apoiada pela imagem. 

Nem sempre, no entanto, o leitor com poucos 
conhecimentos básicos — a quem a obra é destinada — 
se sentirá à vontade. 


Como era de esperar numa obra desta índole, o 
esquema matemático utilizado é bastante elementar. 

Esta obra terá o mérito de pôr ao alcance do ensino 
secundário uma vasta gama de conceitos que lhe darão 
um bom domínio de electricidade básica. 

Conteúdo: Fundamentos, Circuitos em corrente 
contínua. Clreuito em corrente alternada, Aparelhos 
de medida. Transformador. Geradores, Motores, Dis- 


positivos de regulação. 
VP, 


C. D. U. 624.152.6 :532.6 


Hydraulique Souterraine 
C. Schneebeli 
Eyrolles, Paris, 1966 


A presente obra consiste fundamentalmente de 
duas partes: Na primeira são expostas as bases teóri- 
cas e experimentais e discutidas as diferentes hipó- 
teses que permitem chegar às equações fundamentais, 

Na segunda apresentam-se soluções simples para 
os problemas práticos que podem surgir no domínio 
da engenharia civil. 

Como características essenciais desta obra, temos, 
em primeiro lugar, a sua orientação exclusiva para os 
problemas de engenharia civil. Em segundo lugar, a 
tendência para utilizar, sempre que possível, fórmulas 
e métodos aproximados, com o fim de se conseguir 
uma solução simples para os problemas que se podem 
pór. Soluções matemáticas exactas, mas conducentes 
a desenvolvimentos demasiado complicados, são ape- 
nas assinaladas. 


V. E 93. 


a técnica moderna emprega 


BETÕES REFRACTÁRIOS 


à base dos cimentos 


FONDU LAFARGE 


e 


SECAR 250 


porque são 
práticos 
eficientes 
económicos 


REFRACTÁRIOS ATÉ 1800º C 
REFRACTÁRIOS ISOLANTES ATÉ 1700º C 


Os nossos serviços técnicos, especializados, estão à vossa inteira 
disposição para estudar, sem qualquer encargo da vossa parte, a 
adaptação dos BETÕES REFRACTÁRIOS a todos os vossos problemas 


AGUIAR & MELLO, L.?* 
P. do Município, 13-1.º — LISBOA — Tel. 32 11 51/2 
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instrumentos 
comprovados 


qe Da pn 


Senar 


O espirito critico dos Técnicos 

é elevado. Eles trabalham com a 
maior exactidão. 

À precisão que se espera do seu 
trabalho é a mesma que exigem 
dos seus instrumentos de desenho. 
Os Técnicos sabem assim 

porque exigem os instrumentos 
comprovados rOtring: 
Rapidograph e Variant para 
desenhar linhas conf. NP 62 

e DIN 15. 

rÓtring Varioscript para desenhar 
letras conf. NP89 e DIN 1451. 


rótring 


Rapidograph - Variant - Varioscript 
Escantilhões - Tinta da china 


à venda no comércio da especialidade 
Representante — ARTUR WESTHEIMER, LDA. - LISBOA 
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C. D. U. 629.114.2 


Tractores de rasto contínuo na Indústria 
e na Agricaltora 


Eng: E. Ferreira Chaves 
264 págs. — Lisboa, 1964 


A mecanização de todas as obras de terra está hoje 
na ordem do dia. Pela tradição que já criou e pelas 
suas aplicações principais, o tractor merece já uma 
obra especial e, cada uma das suas aplicações, um 
capítulo nessa obra. Um conhecimento deficiente da 
sua técnica traduz-se sempre por um mau aproveita- 
mento da máquina, com os consequentes prejuízos de 
ordem económica. O autor dá a conhecer alguns 
princípios orientadores, fruto do seu estudo e obser- 
vação de vários anos, e do seu contacto com técni- 
cos da especialidade, tanto nacionais como estrangeiros. 

«Tractores de Rasto contínuo na indústria e na 
agricultura» é, portanto, uma obra útil para todos 
aqueles que, de uma maneira ou de outra, têm a sua 
vida ligada com este tipo de máquina. 


V. € s. 


ARTIGOS DE REVISTAS 


GC. D. U. 532.5:538 


«Notas a la Produccion de Energia Electrica por 
Magnetohidrodinamica» — Beniloch, Jose F. e Fernan- 
des, S. S. 

Anales de Mecanica y Electricidad, Maio Junho, 
1966, vol. 43, Fasc. III. 


O presente artigo é uma breve síntese do estado 


desta ciência, totalmente em vias de desenvolvimento, 


CG. D. U. 532.528 
Fluctuations de presssion dens une paroi plane en con- 
tact avec une ecoulement a grande vitesse— F. M, 


Abecasis. 
Memória n.º 287 do L.N.E.€C., 11-966. 


G. D.U. 532.533: 001,57 
Essais em modele reduit du saut de ski de l'evacuateunr 
de crues du barrsge d'Alto Rabagão (Portugal)— /. Ro- 
drigues de Almeida. 


Memória n.º 285 do L.N.E.C., 11-966. 


C. D. U. 539.219.2: 691.928.23 
Fissuramento do concreto pretendido — James L. Ly- 
bby. 
Engenharia — Revista do Instituto de Engenharia, 
7-966, n.º 277. 


O artigo é tradução do original publicado em «Mo- 
dern Concrete». É analisada a fissuração de peças 
pre-esforçadas devida a cargas externas e devida a 
alterações físicas e químicas. 


C. D. U. 545.:511.48: 536.421 


Méthodes clectroanalytiques dans les sels fondus — F. 
Caligara e L. Martinot. 


Industrie Chimique Belge, 9-966, vol. T-31,n.º 9, 
pág. 889-895. 


Descrevem-se três métodos electro-analíticos que 
foram desenvolvidos sobretudo nos sais fundidos: a 
polarografia, a cromo-potenciometria e as titulações 
potenciométricas, 

A utilização de micro-electrodos indicadores inertes 
permite a aplicação da polarografia convencional tendo 
em vista determinações quantitativas cuja precisão não 
ultrapassa 5 a 10 º/,. 

Por contrário, a cromo-potenciometria aparece 
como um método mais simples que dá uma boa preci- 
são, desde que a geometria do electrodo seja bem es- 
tudada. 

As titulações potenciométricas são de emprego cor- 
rente e é possível produzir o titulante no meio reac- 
cional por dissolução anódica dum metal, 


C. D. U. 547.239.2 : 55.095.2 : 66.087 


La fabrication de l'adiponitrile et Winitiation de la po- 
lymérisation pesrdes procédés electrochimiques — ?. 
Arnaud, 

Industrie Chimique Belge, 9-966, vol. T-gr, n.º 9, 
pág. 896-g00, 


A electrosíntese do etano, realizada por Kolbe em 
1849 marcou o início da electroquímica orgânica, Desde 
esta época as reacções electroquímicas orgânicas fo- 
ram objecto de contínuo interesse nos laboratórios, 
mas as tentativas para utilizar esses conhecimentos 
foram raras. Em 1963 começou a funcionar a primeira 
fábrica baseada neste tipo de trabalhos e tendo em 
vistaa fabricação do adipo nitrilo (matéria de base do 
nylon 66). 

Como a polimerização de monómeros tais como o 
acetato de vinilo, o metacrilato de metilo, o estireno e 
o butadieno, pode ser iniciado por aniões, catiões ou 
radicais, não surpreende que se tenha tentado utilizar 
electrodos para a formação de tais iniciadores, provo- 
cando assim a polimerização. 


C. D. U. 620.18: 621.385.833.004.15 


Industrial applications of electron metalography — XM. 
A, Dewey. 
Metallurgia, 3/966, vol. 73, nº 437, pág. LII-117. 


O microscópio electrónico tornou-se um precioso 
auxiliar do metalurgista; este artigo dá precisamente 
exemplos das muitas aplicações da metalografia elec- 
trónica em problemas industriais, os quais se podem 
dividir em três grupos: relações entre microestruturas 
e propriedades físicas, natureza da superfície dos me- 
tais e sua relação com a resistência ao ataque mecã- 
nico e químico e natureza das superfícies de fractura- 
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Fábricas: Canas de Senhorim É ú 


ay 


tusro sÉlicio 
ferro manganês 
silico-manganés 


COMPANHIA PORTUGUESA DE FORNOS ELÉCTRICOS 


Capital 60 MIL CONTOS SARL 


Largo de S.Carlos, 4 Lisboa-2 


C. D.U. 621.182: 697.34 


Linkôping's District-heating Plant — Vikstrôm, L. 
ASEA Journal 39 (1966): 2-3, pág. 27-32. 


Contém uma breve descrição da instalação produ- 
tora de vapor e dos turbo-alternadores. 

Por fim dá breves detalhes do restante equipa- 
mento eléctrico. 


C. D. U. 621.3.011 


Las magnitudes unitarias en la Electrotecnia — Martin 
Artajo, J. T. 

Anales de Mecanica y Electricidad, Jan.-Fev. 1966: 
vol. 43, pág. 5-19, Fasc. 1. 


Apresenta-se a primeira parte do trabalho que esta- 
belece primeiramente a definição das «Grandezas Uni. 
tárias» e a sua adequação quantitativa e dimensional 
em função das «Bases» sejam estas próprias do sis- 
tema energético que se considera, sejam as de um con- 
junto de vários sistemas (linhas, transformadores, má- 
quinas). 


C. D. U. 621.3.011 


Las magnitudes unitarias en la Electrotecnia — Martin 
Artajo, J. 1. 

Anales de Mecanica y Electricidad, Março-Abril 
1966, vol. 43, pág. 85-104, Fasc. II 


O autor termina o seu trabalho sobre «Grandezas 
Unitárias» resumindo e precisando as propriedades 
dos «nós eléctricos» e dos «nós electromagnéticos» ; 
define o «nó unitário» que inclui os anteriores e gene- 
raliza a teoria das grandezas unitárias para sistemas 
mais complexos que contém tensões e potências muito 
diferentes como sejam as redes eléctricas de trans- 
missão e distribuição de energia. Faz aplicações à 
técnica dos transformadores projectando nova luz so- 
bre a natureza e funções dos mesmos. 


C. D. U. 621.3.018 


Dóformation des ondes d'impulsion dans les cas de leur 
propagation sur les lignes aériennes — Dinculescu e 
Cristescic. 

Bulet. Institutului Politehnic Bucuresti, Tomo 28, 
n.º 2, 1966. 


Para escolher esquemas de protecção seguros das 
instalações electroenergéticas contra as scbretensões, 
é importante conhecer o processo de deformação dos 
impulsos que se propagam nas linhas aéreas. Apre- 
senta-se a contribuição do efeito de coroa, do efeito 
pelicular e da resistência de terra, para a atenuação 
da frente de onda, e precisa-se o peso relativo destes 
fenómenos. 

Partindo das leis dos modelos, propõe-se ainda um 
esquema (válido para um quadripolo elementar de li- 
nha) para modular o impulso, 


C. D. U. 621.311.4 


A tecnologia moderna dos quadros de distribuição de 
baixa tensão — Cordeiro, Humberto. 

Electricidade, Maio-Junho, 1966, X ano, pág. 155- 
-163, n.º 41. 


O artigo descreve a tecnologia moderna da fabri- 
cação dos quadros eléctricos de B. T., para uso indus- 
trial, reportando-se especialmente à melhoria progres- 
siva das condições de instalação e de manutenção, se- 
gurança do pessoal e continuidade do serviço. 


C. D. U. 621.,314.7 


O Transistor unijunção como conversor de corrente em 
frequência — Rico, A. Toscano, 


LFEN, 1964, pág. 24. 


A característica de emissor do transistor unijunção 
permite utilizá-lo como conversor de corrente em fre- 
quência. Fazem-se algumas considerações em relação 
à forma de característica de conversão e à sua linea- 
ridade. 

Em apêndice apresenta-se um conversor, que re- 
cebe o sinal de uma câmara de ionização. 


C. D. U. 621.315,692; 592: 546.28 


Processing monolithic silicon integrated circuits — 
— Fester, D. R. 


Electronics & Power, 9-966, vol. 12, pág. 323-327. 


Um circuito integrado é basicamente um cristal de 
silício contendo um certo número de junções p. n. 
O artigo explica como se obtém essas junções por 
deposição epitaxial e por difusão. 


C. D. U. 621.316.1 


Considerações preliminares sobre a utilização de amos- 
tragens estatísticas em problemas de redes eléctricas 
— Portela, Carlos. 

Electricidade, Maio-Junho 1966, X ano, pág. 164-173, 
n.º 41. 


Encara-se, com alguma generalidade, o tratamento 
estatístico das grandezas variáveis com características 
não funcionalmente simples e, pelo menos no que res- 
peita a algumas das suas causas, aleatórias, 

Após algumas considerações sobre as diversas so- 
luções possíveis para o tratamento das questões em 
causa, é analisado o problema da amostragem estatís- 
tica. 

São referidas algumas possibilidades de tratamen- 
tos específicos, adaptados a casos particulares. 


oo 


Gordura de Silicone 400 


É uma gordura para altas temperaturas, incolor, não agressiva 
e fisiológicamente ihócua para mancais de carga leve e média. 
Suas vantagens: 

e resistente até +180ºC 

e propriedades lubrificantes até —40ºC 

e resistente à oxidação, água e muitos produtos químicos 

e muito resistente à força cortante 

e emprego universal em mancais de esferas e de rolos 

Para problemas de lubrificação a temperaturas ainda mais exe 
tremas (—70º ou +250ºC), temos tipos especiais. 


Com muito gosto fornecemos outras informações 


WACKER-CHEMIE GMBH 


Muenchen (Alemanha) 


Representantes Gerais em Portugal: 
QUIMICA HOECHST, LIMITADA 
Av. Sidónio Pais, 379 — Porto 

Filiais: Lisboa, Covilhã, Leiria 


Representantes Gerais no Brasil: 
HOECHST DO BRASIL 
Química e Farmacêutica S.A. 
Caixa Postal 6280 - São Paulo 
Filiais: Rio, Porto Alegre, Recife 


| | SONDAGENS RÓDIO, L.º4 


LISBOA 


RUA DE S. BENTO, 644-3.º 
Telefones: 68 80 96/7/8 «+ Telegramas: SETANSOL 


Oficina e Laboratórios 
do 


INSTITUTO SUPERIOR TÉCNICO 


As oficinas pedagógicas do Instituto 
Superior Técnico, de CARPINTARIA 
DE MOLDES, de INSTRUMENTOS 
DE PRECISÃO, de ELECTROTE- 
CNICA, fornecem todo o género de 
material escolar de demonstração 
para o ensino técnico, Nos laboratórios 


INDUSTRIAL E DE MINERALOGIA ESTUDOS GEOTÉCNICOS 
executam-se análises para o público ESTACAS GUNITA 


CAPTAÇÃO DE ÁGUAS 
CONGELAÇÃO DO TERRENO 
IMPERMEABILIZAÇÃO DE OBRAS HIDRÁULICAS 
CONSOLIDAÇÃO DE FUNDAÇÕES 
ABAIXAMENTO DO LENÇOL DE ÁGUA 


Engenheiro Consultor: Walter Weyermann 


Para quaisquer intormações, dirigir-se 
ao secretário da comissão executiva 
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C. D. U. 621.316.7 - 523.8: 621,315.552 : 669.782 


Simatic H, um systéme digital à circuits de commuta- 
tion rapide — Aroos, Friedrich-Karl. 

Revue Siemens, Maio 1966, vol. 24, pág. 174-178, 
n.º 5. 


O Simatic H é um novo sistema electrónico de cir- 
cuitos de comutação destinado a aparelhos constituídos 
por circuitos digitais. O artigo descreve os módulos 
(circuitos de comutação) que constituem o sistema, 
São examinados primeiramente as propriedades do 
sistema em geral e seguidamente as particularidades 
dos diferentes tipos de módulos, 


C. D. U. 621.317.2:373 62 


Modern electrical laboratory equipment for technical 
colteges — Gulink, G. 
ASEA Journal 39 (1966): |, pág. 12-17. 


Contém a descrição de aparelhagem eléctrica de 
ligação e terminal e de aparelhos para os laboratórios 
das Universidades Técnicas. 


C. D. U. 621,819: 557.2 


Recent developments in Electrostatics — Bright. A. M. 
Electronics & Power, 8-966, vol. 12, pág. 291-296, 


Depois de um longo período em que o progresso 
da tecnologia electrostática se deu sem recurso à teo- 
ria, está-se a dar novamente atenção aos processos 
fundamentais. Esta viragem deve-se principalmente, 
aos trabalhos ligados com a propulsão dos veículos 
espaciais. 


CG. D. U. 621.337 


Emploi de thyristors dans les motrices et locomotives 
ólectriques — Wolski, Alexander. 
Revue Siemens, 5-966. vol. 24, pág. 147-158, n.º 5, 


Para todas as aplicações da electricidade nas moto- 
ras € locomotivas, se empregam hoje tiristores, 

Para o comando das motoras e locomotivas de cor- 
rente contínua, quer sejam alimentados por baterias 
ou por linha de contacto, empregam-se reguladores de 
intensidade de corrente contínua e, em caso de ali- 
mentação por corrente alternada, empregam-se comu- 
tadores em carga, de tiristores; em caso de rectifica- 
ção da corrente, o comando por desfasagem à custa 
de tiristores permite obter uma variação progressiva 
de tensão. 

Por outro lado, os comandos de tiristores permitem 
realizar travagens com recuperação. 


C. D. U. 621.376.3 


Stereo FM — NVeidig. Ir. W. 
R.G.T. Monitor, 1-966, vol. 4, pág. 57-68. n.º 3. 


Na primeira parte discutiram-se os fundamentos do 
sistema FCC stereo. Na presente segunda parte men- 
ciona-se e define-se a sobreposição dos canais (cross 


talk), quando e onde ocorre, e como os desmodulado- 
res e descodificadores a tratam São descritos os prin- 
cípios básicos dos descodificadores dos vários tipos de 
receptores, incluindo os transistorizados. 


C. D. U. 621.991 


Sécurité de transmission d'une information binaire sur 
des canaux à fréquence portense hante tension en te- 
nant compte en particulier de la transmission des in- 
dications des minuteries de compteurs — Spálti, A./ Hu- 
ber, E. 

Landis & Gy, 2, 1965, ano 13, pág. 153-159. T. n.º 2. 


Propõe-se um sistema para a transmissão das indi- 
cações dos ponteiros dos contadores tendo como base 
as exigências da prática. Apresentam-se ainda os re- 
sultados obtidos com uma instalação experimental, que 
fornecem indicações de ordem geral relativas à segu- 
rança da transmissão de informações binárias em 
canais de alta tensão, 


C. D. U. 621.395.8 


Sensitivity coefficients as criteria for noise in teleco- 
munication lines — £. Widl, 
Electrical Communication — III, 1966 — 1, vol. 41. 


Este artigo trata de problemas das interferências 
em telecomunicações por cabos e da sua caracteriza- 
ção por meio de determinados coeficientes mensu- 
rável experimentalmente. 


C. D. U. 621.395.52 (497.1) 


Le parcours à large bande Zagreb-Belgrade-Skopje dans 
le nouveau réseau de télécomunication à grande dis- 
tance en Yougoslavie — Arágeuon, Herberte Strohhacker, 
Martin. 


Revue Siemens, Maio, 1966, vol. 24, n.º 5, pág. 166-173. 


A comunidade das empresas jugoslavas dos CTT 
empreendeu a extensão em larga escala da sua rede 
de telecomunicações. O artigo refere-se ao percurso 
por cabo coaxial de banda larga Belgrado-Zagreb e ao 
percurso hertziano de banda larga Beigrado-Skopje. 
O traçado do percurso, a estrutura da instalação do 
cabo e o percurso hertziano assim como os apare- 
lhos de transmissão que foram utilizados são objecto 
duma descrição. 


C. D. U. 621.396 : 621.398 


The laser rangefinder — //amilton, G./ Fowler, A. 
Electronics & Power, 9-1966, vol. 12, pág. 318-322. 


O telémetro de laser é um instrumento portátil e 
cuja precisão de leitura é de + rom para distâncias 
inferiores a 10 km. 
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a 

na fabricação de ácidos gordos, 
a partir dos resíduos 

de refinação; 


* 
nas reacções de sulfonação de óleos; 


* 

na fabricação de detergentes 
intervindo na operação de sulfonação 
do dodecilbenzeno; 


E 

nas reacções de nitração orgânica, 
na indústria dos explosivos. 

“ 


na fabricação do D. D. T. 
por condensação 


FABRICAMOS UTILIZAMOS OFERECEMOS 


produtos de meios de assistência técnica 
qualidade, entrega para a realização 
obedecendo eficientes; mais conveniente 
a especificações embalagens da entrega, 

bem definidas apropriadas, armazenagem 
satisfazendo e utilização 
ensaios de controle dos produtos 


COMPANHIA UNIÃO FABRIL «. Divisão DE PRODUTOS PARA A INDÚSTRIA 


TECNICA — XXXIII 


C. D. U. 621-592.35 


Freins magnétiques à disque pour 0,2-90 kgm — Ham- 
mar, L. 
ASEA-Revue, 38 (1966) :2, pág. 27-31). 


Uma nova série de freios magnéticos de disco com 
blocos de fricção em material aglomerado, foi elabo- 
rado para substituir os freios actuais do disco e de 
lamelas, principalmente para os novos motores ASEA 
tipo MB. 


C. D. U. 624.04.001.57 


Structural model techniques some recent develop- 
ments — M. Rocha, 
Memória n.º 264 — LNEC, pág. 49. 


C. D. U. 624.042,7 


Seismic design criteria for reinforced concrete buil- 
dings — /. Ferry Borges. 
Memória n.º 266 — LNEC. 


CG. D. U. 624.042,7:519.2 


Behavionr of an elasto-plastic oscillator acted by ran- 
dom vibration — /. M. Jervis Pereira. 
Memória n.º 267 — LNEC, 


C. D. U. 624.042,7:555,84: 518,5 


Spectral analysis ef seismic actions — 4. Ravara. 
Memória n.º 268 — LNEC. 


C D. U. 624.058.2 


In situ strain and stress measurements — M. Rocha. 
Memória n.º 265 — LNEC. 


C. D. U. 624.131.26:548.4/5 


Méthodes physico-chimiques dans la recherche mo- 
derne relative à l'humaus — F, Pauli. 
Revue d'lena, 1966, vol. 6, n.º 1, pág. 3:6. 


Refere-se à análise do húmus de métodos físico- 
-químicos de análise, tais como a microscopia de fluo- 
réscência, a fluorimetria, a espectrofotometria, de ab- 
sorpção e a potenciometria. 


C. D. U. 624,138,2 
Controle de compactação — /. Folque. 
Memória n,º 277 — LNEC. 


C. D. U. 625.731 :624.04 


Le problême du calcul de la chaussée et son ótude sur 
routes experimentales — U, Nascimento. 
Memória n.º 286 — LNEC, 11-966. 


C. D. U. 626.814 


Aspects des techniques modernes d'irrigation en France 
La Houille Blanche, 9-966, 21 ano, n.º 5-1966. 


C. D. U. 627.8.09 


Aprovechamiento hidroelectrico de Cachi en Costa Rica 
— J. Serafin Mario J. Milho e Carlos Ulate R. 
Revista de Obras Públicas, Agosto 1966, ano TI4, 


n.º 3016, pág. 579-590. 


O aproveitamento de Cachi está situado na vertente 
atlântica da Costa Rica e será o de maior importância 
neste país. No presente artigo descrevem-se as prin- 
cipais características das diferentes partes da obra, 
Descrevem-se também as condições geológicas que 
têm particular influência na solução escolhida, 


C. D. U. 66 (493): 338.924 (100) 


L'apport de Vindustrie chimique belge a Vindustriali- 
sation mondiale — R. Lavianne, 

Industrie Chimique Belge, 9/1966, tomo 31, n.º 9, 
pág. 33-38. 


C. D. U. 662.612: 543.4 


L'aplication de méthodes photométriques pour l'analyse 
des cendres de lignite — W. Shneider, 
Revue d'léna, 1966, vol. 6, n'º 1, pág 13-17. 


C. D. U. 665.3: 603.15 


O óleo do germen do milho (conclusão) — £. S Medeiros. 
Óleos e Sabões, 4-7-966, n.º 13-14, pág. II-I2. 


Nesta segunda parte do seu trabalho o autor refe- 
re-se em especial aos problemas da extracção do óleo 
de gérmen de milho, à sua refinação, aos problemas 
que surgem nesta fase do tratamento e às caracterís- 
cas principais deste óleo. 


C. D, U. 669. 083,2: 624.953,001-2 : 620,178.3:621-22 


The basic design of high-pressure vessels and plant 
and some considerations of the ultimate strength of 
thick-walled cylinders of high tensile material — W. 
Manning. 

Industrie Clhimique Belge, 9/1966, tomo 31, n.º 9, 
pág. 871-888. 


Utilizando a teoria de Lamé pode-se calcular a re- 
sistência de cilindros elásticos com suficiente preci- 
são, Para utilizar este processo expõe-se um método 
gráfico simples, estendendo-se depois a cilindros par- 
cialmente hipertensos, em que se tem que ter em 
conta o endurecimento devido à tensão e as mudan- 
ças de diâmetro. 


prestigiando a Indústria Nacional de 
material eléctrico a 
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Discutem-se finalmente os limites práticos de in- 
fluência da pressão em cilindros monoblocos de pare- 
des espessas, considerando-se que estas podem ser 
mais elevadas que as geralmente previsíveis, 


C. D. U. 676.2.052-83: 621.314,68 


Commande de machines à papier par convertisseur à 
thyristors — Ottosson, G., Tórnros, H, et Granô, N. 


ASEA-Revue 38 (1966):2, pág 37-43. 


Os motores das máquinas da indústria do papel são 
cada vez mais alimentados por conversores de semi- 
condutores. Depois de uma comparação com os con- 
versores rotativos e de um panorama das caracterís- 
ticas de regulação, o artigo descreve algumas insta- 
lações realizadas ou em curso de realização. 


C. D. U. 677.05 


La machins à tisser — E, IHomoger. 
Les Cahiers CIBA, 1966, n.º 2, pág. 3-35. 


O artigo trata da evolução dos teares desde o 
século xvrrr, debruçando-se em especial sobre a tece- 
lagem mecânica no início do nosso século. Refere-se 
em seguida às etapas da tecelagem automática, ao 
comando eléctrico individual e aos teares circulares, 
solução interessante mas restrita. 

Os teares Saurer, a automação dos teares antigos e 
os teares automáticos para várias cores e vários dis- 
positivos que economizam mão-de-obra são em se- 
guida apresentados. Finalmente o autor debruça-se 
sobre os teares Unifil, Sulzer e Draper. O artigo é 
ilustrado com várias fotografias, muitas das quais a 
cores e apresenta várias referências bibliográficas. 


CG. D. U. 681.624-83: 621.316.71 


Egaipements éloctriques pour rotatives d'imprimerie — 
Ryhd, N. 
ASEA-Revue 38 (1966 : pág. 32-36. 


Contém descrição dos equipamentos fornecidos 
pela ASEA para o accionamento das máquinas rotati- 
vas de diversos periódicos. O artigo trata em especia] 
dos motores de accionamento e de sua alimentação, 
comando de velocidade, travagem e equipamentos 
auxiliares. 

Enumera ainda alguns acessórios e comandos inte- 
ressantes. 


C. D. U. 69.002 :658 


Planificação o produtividade na construção de habita- 
ções — Ruy José Gomes. 
Memória n.º 278 — L N.E.C,, 11-966. 


C. D.U. 691.11:699,874 


Protecção das madeiras dos edifícios contra fangos — 
J. E. Barreiros dos Reis. 
Memória n,º 273 — L.N.E.C. 


C. D. U. 691.327: 620.193,27 


Tonue à la mer de bétons fabriqués avec des agrégats 

décomposables. Infinence de la couche protectrice — 

A. de Sousa Coutinho, F. M. Peres Rodrigues. 
Memória n.º 276 — L.N.E.C. 


C. D. U. 691: 543.712 
624.131,972: 624.181.431,3 


Môtodo higrométrico para a determinação de teores em 
humidade de materiais porosos — Lida de Castro. 
Memória n.º 272 — L.N.E.C. 


CG. D. O. 691.327.035.51 


Le chanffage électrique dans betounago en hiver — 
S. 4. Mironov, 
Annales de ITBTP, Set. 1966, n.º 225, pág. IOII-1023 


Expõem-se as técnicas de aquecimento eléctrico 
do betão por meio de electrodos e explicam-se os 
aparelhos de aquecimento eléctrico utilizados, assim 
como as técnicas de aquecimento por raios infraver- 
melhos e por indução e ainda o aquecimento do betão 
antes de colocado em obra. Dá-se atenção especial ao 
efeito do aquecimento, segundo o ciclo adoptado 
sobre a estrutura e as propriedades mecânicas do be- 
tão, e à influência da temperatura sobre a presa e o 
endurecimento. 

Examina-se a influência de diversos factores sobre 
a relação e variação de temperatura — variação da re- 
sistência chmica. Aplicação à préfabricação. 


C. D. DU. 691.421; 389,6 
Estudo normativo dos formatos de tijolos de barro ver- 
melho para alvenaria — Afonso R, J. Fernandes, Gássio 
C. BRodvicilles, 
Memória n.º 280 do L.N.E.C,, rr/96r. 


C. D. U. 691.51 


Cal — Material de consumo para todas as gerações — 
J. E. Passos Guimarães. 
Engenharia, 1/966, n,º 271, pág. 10-13. 


O autor refere-se à história, origem, propriedades, 
obtenção, aplicação e classificação da cal, referindo-se 
depois à cal hidratada e à cal virgem e às suas carac- 
terísticas. 


C. D. DU. 691.53: 620.193,27 : 691.327:620,193.27 


Influence de la nature minéralogique de l'agrécat sur 

la décomposition des mortiers et bétons de ciment 

portland exposés à l'eau de mer — 4. S. Coutinho. 
Memória n.º 279 do L.N EC. 11/966. 
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Bombas para todos os fins 


Bombas e acessórios de bombas, das menores ás maiores 
capacidades, para extracção de líquidos puros, contamina- 
dos, agressivos, viscosos, quentes ou frios, destinados a rega, 
drenagem, irrigação, para a agricultura, indústria mineira, 
construçõo naval, indústria quimica e outras indústrias, 
abastecimento de aaua para iris domésticos e muitas ou- 
tras finalidades. 


Dáão-se informações: 


DER IN O ED MIMI EAR e AT 


108, Berlim, Taubenstrasse 4-6 
REPUBLICA DEMOCRÁTICA ALEMÃ 
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ESCAVADORAS 


RUSTON-BUCYRUS LIMITED 
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Escavadoras modelo 19 RB, 


As escavadoras RUSTON-BUCYRUS e BUCYRUS-ERIE 
são as mais conhecidas mundialmente e as mais 
utilizadas em todo o território português 


Stock permanente de peças sobresselentes  * Oficina de reparações 
Técnicos e mecânicos especializados * Ensino e treino de operadores 


Representantes exclusivos para Portugal Continental e Angola 


MONTEIRO GOMES, LIMITADA 


RUA CASCAIS, 47 (ALCANTARA) * LISBOA 


MR me: LUANDA 


TECNICA XXXVI 


SOPECATE 


SONDAGENS 
FUNDAÇÕES 


Escritório — R, DO ARSENAL, 146, 2.º Esq. Dt.º e Fr.'* 
Estaleiro e Oficina — RUA PEREIRA HENRIQUES, 58 


SONDAGENS 


“UM CO>UZCY 


71 


SERVIÇOS ADMINISTRATIVOS 34010 
SERVIÇOS TÉCNICOS 320208 
ESTALEIRO E OFICINAS 381238 


TELEFONES 


LISBOA 


GUIA DE ANÁLISE QUÍMICA 
DAS ÁGUAS 


(Potáveis, Minerais e para a Indústria) 


POR À. HERCULANO DE CARVALHO 


Prof. do 1,S.T. e do Instituto de Hidrologia de Lisboa 
"| Preço 90$00 


CALCULO DE PÓRTICOS 


Método de cálculo simples e rápido, entrando 
em linha de conta com o deslocamento dos nós 


por G. Kani 
Preço 50$00 


Pedidos à «Técnica» Desconto 10% aos assinantes 


TECNICA XXXVII 


<ENETEY TOURNAPULLS 
- BULLDOZERS 
MOTOR-SCRAPERS 
TRACTORES 
MOTO NIVELADORAS 
PEsTinGuO US CAMIONS BASCULANTES 


a 


aa pç 


og 


DUMPERS 
Capacidades de 10 a 120 Tons 


O) ROO ADE. 


COMPRESSORES 
PORTÁTEIS E FIXOS 
FERRAMENTAS PNEUMÁTICAS 


Até 60 M3/MIN 


GUEDES & ALMEIDA, LDA. + R. Áurea, 18]-2.º — Tel. 327845 + LISBOA 2 


TECNICA XXXVI 


ao serviço 
da energia 


EMPRESA 
ELECTRO 
' CERÂMICA 


Ê S.A.R.L. 


fa 


FABRICANTE Dt 
ISOLADORES PARA 


EQUIPAMENTO DE 


SUB-ESTAÇÕES TRANS 


FORMADORES E DE 
LINHAS DE TRANS 


PORTE DE ENERGIA A 
EM ALTA TENSÃO caba de aparecer 


fabrica igualmente 


Eai TOPOGRAFIA GERAL 


epequena epsrelhogem eléctrica em 2 né Volume 


cequelite e porcelens 


etubo pléstico “Polivoll” para pro 
'ecção de condutores o 
e Amado em refrectário especial Pelo Eng. Ã. E XEREZ 
R pars aporelhos de aquecimento 
N e 
g Nova edição revista e actualizada 
W 
Q 
SEDE LL. BARÃO DE QUINTELA, 33-19 LISBOA 
FhAERICA- CANDAL-ViILA NOVA DE GAIA Preço 150$00 
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Desconto : 10º/, aos assinantes 


Pedidos à Técnica 


TECNICA XXXIX 


SENHORES 
ARQUITECTOS 
ENGENHEIROS 
EMPREITEIROS 
CONSTRUTORES 


CALCINA 


É hoje em Portugal o melhor ligante hidráulico 


para argamassas, rebocos e alvenarias. 


Prefiram, pois C AL CINA 
ae 


Entregas permanentes de dia 
e de noite nas Fábricas de 
Cimento "Tejo"- Alhandra e 
do “Cabo Mondego” - Fi- 
queira da Foz, e através da 
vasta rede de revendedores 


espalhados por todo o País 


TECNICA XL 


LISTA CLASSIFICADA DE ANUNCIOS 


Neste número continua a «Técnica» a sua secção de publicidade 
— a lista classificada de anúncios — destinada a facilitar a procura 
por parte dos clientes. 

Estas páginas amarelas ficam abertas aos nossos leitores, que nelas 
podem anunciar a sua firma e endereço, ao preço de 50800 por número. 
Quanto aos nossos anunciantes, é com muito gosto que lhes concedemos 
grátis a inscrição na lista. 


-— Johann Keller 


CONSTRUÇÃO CIVIL 


CONSTRUTORES CIVIS 


— Construções Técnicas, Lda. 
P. do Município, 13-3.º — Tel. 366506 


— Fundações Franki 
R. Braamcamp, 13-3.º — Lisboa — Tel. 934112. 


— Soc. Const. Amadeu Gaudencio, Ld. 
R. Dr. Alexandre Braga, 4-A — Lisboa | 


Telef. 43191 — 92 — 93. 
— Soc. de Pré-Fabricação e Obras Gerais 
Novobra 


Av. Estados Unidos da América, 100-5.º D 
— Telef. 77 4832/7664 46 — Lisboa 5 


ESCAVADORAS 


— Fassio, Lda. 
R. Jardim do Regedor, 20—Lisboa. Tel. 36 1902 


— Guedes & Almeida 
R. de S. Nicolau, 71-4.º — Tel. 2 50 80 — Lisboa. 


— S. T. E. T. — Soc. Técnica de Equipamentos 
e Tractores, Ld.* 
Prior Velho — Sacavém — Tel. 2510001/4. 


— Monteiro Gomes, Ld.* 
Rua Cascais, 47 (Alcântara). 


FUNDAÇÕES 


— Construções Técnicas, Lda. 
Pr. do Município, 13-3.º — Tel, 36 6506 


— Empresa de Sondagens e Fundações Tei- 
xeira Duarte, Ld.' 
Pr. da Figueira, 18, 3.º — Lisboa — Tel. 36 2795. 


— Empresa Ultramarina de Sondagens e 
Fundações 
R. S. Pedro de Alcantara, 1 — Tel. 324693 e 
213256 — Lisboa — Luanda — Lourenço Mar- 
ques — Beira, 


— Fundações Franki 
R, Braamcamp, 13-3.º — Lisboa — Tel. 7341 12. 


R. dos Bem Lembrados - Cascais — Tel. 28 o1 46 


— Sondagens e Fundações, A. Cavaco, Lda. 
R. Rodrigo da Fonseca, 62-r/c — Lisboa 1 


Tel. 553873 — 59562 — 733545. 
— Sondagens Ródio 
Rua de S. Bento, 644-3.º — Lisboa 
Tel. 6880 96/7/8 
— Sopecate 
R. do Arsenal, 146, 2. — Lisboa. 


IMPERMEABILIZAÇÃO 


— Empresa de Produtos Asfálticos 
R. Filipe Folque, 10-1.º — Lisboa — Tel. 7301 56, 


INSTRUMENTOS DE PRECISÃO 


— Wild Portugal, Ld.” 
Praça das Águas Livres, 8, s/l 6 — Lisboa 2 — 
Tel. 6811 27. 


ISOLAMENTO TÉRMICO E ACÚSTICO 


— ISOLA 
Av. António Augusto de Aguiar, 17,2.º e 3.º esq. 
Tel. 537191 — Lisboa. 
— SETH, Ld.' 
R. Filipe Folque, 10-1.º — Lisboa — Tel. 7301 56 
— TESSA — Belersdorf Portuguesa, S.A.R.L. 
Pr. da Alegria, 58-1.º — Tel. 3369 43 — Lisboa. 


MOBILIÁRIO 

— Fábrica Portugal 
R. Febo Moniz 

SONDAGENS 


— Construções Técnicas, Lda. 
Pr. do Município, 13-3.º — Tel. 366506 
— Empresa de Sondagens e Fundações Tel- 
xeira Duarte, Ld. 
Praça da Figueira, 18- 3.º D, -Lisboa 
Tel.36 2795. 
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— Empresa Ultramarina de Sondagens e 
Fundações 
R. S. Pedro de Alcântara, 1 — Tel. 324693 e 
21 1356 — Lisboa — Luanda — Lourenço Mar- 
ques — Beira, 


— Fundações Franki 
R. Braamcamp, 13-3.º — Lisboa — Tel. 7341 12 


— Johann Keller 
R, dos Bem Lembrados - Cascais — Tel, 2801 46 


— Sondagens e Fundações, A. Cavaco, Lda. 
R. Rodrigo da Fonseca, 62-r/c — Lisboa 1 
Tel. 553873 — 59567 — 7335 45: 
— Sondagens Ródio, Ld.' 
Rua de S. Bento, 664-3.º — Lisboa 
Tel. €8 80 96/7/8. 


— Sopecate 
K. do Arsenal, 176,-2.º — Lisboa. 


CONSTRUÇÕES METALO-MECANICAS 


CONSTRUTORES METALO-MECÃ- 
NICOS 


— Companhia União Fabril 
Av. 24 de Julho, 170 — Lisboa 2 — Tel. 6704 zr 


— Construções Metalo-mecânicas MAGUE, 
Ld.' — Alverca 


— George Fischer, S. A.-Schaffhouse (Suíça)- 
Soc. Comercial Romar 
R. da Boavista, 81-1.º — Tel. 6721 61 — Lisboa 


— Jayme da Costa, Ld.' 
R. dos Correeiros, 14 — Lisboa — Tel. 3270 35. 
Praça da Batalha, 12 — Porto — Tel. 22812. 
Cx. Postal 5174 — Luanda — Tel. 4743. 


— LISNAVE 
Rocha do Conde de Óbidos — Lisboa 
— Sociedade Industrial Metalúrgica 
R. de S. Tiago, 1 


REPARAÇÕES E CONSTRUÇÕES NA- 
VAIS 


LISNAVE 
Rocha Conde de Óbidos — Lisboa 


EQUIPAMENTO ELECTRICO 


— AEG - Lusitana de Electricidade 
R. João Saraiva, 4-Tel. 71r 11 71/71 40 ot-Lisboa. 


— ASEA 
Rua de Artilharia Um, 104-4.º Dt. — Lisboa — 
Tel. 6890 17/8/9. 
R. do Campo Alegre, 144, Porto — Tel. 621 06/9 
— Automática Eléctrica 


Av. Infante D, Henrique 
Tel. 387071 — Lisboa. 


TECNICA — XLII 


— EFACEC 
— S, Mamede de Infesta. 


— Electrotécnicos Reunidos 
Avenida João XXI, 64 — Lisboa. 


R. dos Correeiros, 14 — Lisboa — Tel. 3270 35 
Praça da Batalha, 12 — Porto — Tel. 2282. 
Cx. Postal 5174 — Luanda — Tel. 4743. 


— Roberto Bosch — (Portugal), Lda. 
Av. António Augusto de Aguiar, 32 — Tel. 59291 
— Lisboa, 


— Secheron Portuguesa — Porto 
— Soc. de Elec. Brown Boveri 
R. Sá da Bandeira, 481-2.º — Tel. 234 11 — Porto 


— Sociedade Michãelis de Vasconcelos, Ld. 
— Oerlikon 
Av. Marquês de Tomar, 94 — Lisboa, 
P. da Liberdade, 114 — Porto. 
— Standard Eléctrica 
Av, da Índia — Lisboa, 


— União Eléctrica Portuguesa 


R. Alexandre Herculano, 244 — Porto. 
R. Rosa Araújo, 35 — Lisboa. 


BATERIAS 


— TUDOR — Soc. Port. de Acumuladores 


Av. Fontes Pereira de Melo, 12 
Tel. 51947 — Lisboa. 


DISTRIBUIÇÃO DE ENERGIA 


— União Eléctrica Portuguesa 


R. Alexandre Herculano, 244 — Porto. 
R. Rosa Araújo, 35 — Lisboa. 


ELECTRODOS 
— Electro-Arco, Ld. 


R. Silva Carvalho, 239 — Lísboa — Tel. 68 3649. 
R. do Bolhão, 216 — Porto — Tel. 21277. 


INSTALAÇÕES 


— Isolux, Lda. 
R. Gonçalves Crespo, 33, 3.º — Lisboa 
R. de Sá da Bandeira, 5351, 4.º — Porto. 


— Jayme da Costa, Ld.' 
R. dos Correeiros, 14 — Lisboa — Tel. 327035. 
Praça da Batalha, 12 — Porto — Tel. 22814. 
Cx. Postal 5174 — Luanda — Tel. 4743. 


— Roberto Bosch — (Portugal), Lda. 
Av. António Augusto de Aguiar, 32 — Tel. 59291 
— Lisboa, 


— Secheron Portuguesa — Porto 


ISOLAMENTOS 


— Empresa Electro-Cerâmica, 5S.A.R.L. 
L. Barão de Quintela. 


SOLDADURAS 


— Electro Arco 
R. Silva Carvalho, 239 — Lisboa 
R. do Bolhão, 216 — Porto 


TELECOMUNICAÇÕES 


— MEG Lusitana de Electricidade 
R. João Saraiva, 4—Tel. 711171/714010-Lisboa 


— Automática Eléctrica 
Av. Infante D. Henrique 
Tel. 3870 71 — Lisboa 

— Empresa Técnica de Equipamentos Eléc- 
tricos, S.A.R.L. 
R. Rodrigo da Fonseca, IIO, r/c — Lisboa — 
Tel. 68 60 72. 
R. Sá da Bandeira, 766-1.º E — Porto — Tel. 24818 


= Standard Eléctrica, S.A.R.L. 
Av. da Índia — Lisboa. 


EQUIPAMENTO INDUSTRIAL 


— DEMAG — Soc.sComercial Romar 
Trav. da Galé, g — Tel, 635670 — Lisboa, 
Santa Iria de Azoia 


— Fassio, Lda. 
R. Jardim do Regedor, 20 - Lisboa, Tel, 36 1902 


— MEC — Fábrica de Aparelhagem Indus- 
trial, Lda. 


— S, T. E. T.—Soc. Técnica de Equipamentos 
e Tratores,5. A. R.L. 
Prior Velho—Sacavem—Tel. 2510001 /4. 


BOMBAS 


— CIDEX — Comércio Internacional e Re- 
presentações Industriais 
Av. Casal Ribeiro, 46-2.º -Tel. 735307-Lisboa 1 
— EK M — Technocommerz GmbH 
108, Berlim, Taubenstrasse, 46. 


CORRENTES -» 


— Harker Summer 
L. Corpo Santo, 18 — Tel. 32 48 23 — Lisboa, 


FUNDIÇÃO 


— George Fischer,S. A.-Schaffhouse (Suíça)- 
Soc. Com. Romar. 


R. da Boavista, 81-1.º — Tel. 672161 — Lisboa 


MÁQUINAS-FERRAMENTAS 


— Soc. Portuguesa de Válvulas 


R. Academia de Ciências, 5 — Lisboa, 
Tel. 31710. 


INDÚSTRIAS QUÍMICAS 


— Hoechst Portuguesa, Lda. 
Avenida Sidónio Pais, 379 — Porto 


— Imperial Chemical Industries, Lda. 

R. Filipe Folque, 2-1.º — Tel. 53 8995 — Lisboa. 
— Quimicor 

R. Sociedade Farmaceutica, 3 — Lisboa. 


FELTROS 


— FANAFEL — Fábrica Nacional de Feltros 
Industriais 


Estrada de S. João — Ovar 


LUBRIFICANTES 
— BP. 

ESSO 
— Mobil Oil 


TÉXTEIS 


— FANAFEL — Fábrica Nacional de Feltros 
Industriais, Ld.* 


Estrada de S. João — Ovar. 


LIVROS TECNICOS 


— TÉCNICA 
Avenida Rovisco Pais — Lisboa 
Tel. 777449 


MATERIAIS DE CONSTRUÇÃO 


AÇOS ESPECIAIS 


— A. Johnson & €C.' (Portugal), Ld.' 
P. José Fontana, 11-1.º — Lisboa — Tel. s37015/ 
/6/7/8. 
R. Dr. António Granjo, 160/168-Porto-Tel. s 46 69 


— Companhia Portuguesa de Trefilaria 
R. do Instituto Industrial, 18-1.º, Dt.º — Lisboa 
Tel. 67 1224/5. 


TECNICA — XLIII 


— Companhia Portuguesa de Fornos Elec- — Sociedade Portuguesa CAVAN 


tricos R. de D. Estefânia, 94-A — Lisboa —- Tel. 47812 
L. S. Carlos, 4-2.º e 50129. 
— Heliaço CIMENTOS 


R.S. Juliã «4º — Tel, 267817 — Lisboa. 
Ju ii PRUNTONDA AÍ Re eççã — Aguiar e Melo, L.da 


P. do Município, 13-1.º-Dt.º — Tel, 3211 51/2— 


BETÃO Lisboa. 
à — CIBRA — Cimentos Brancos 
— Aguiar e o o, L.da Tv. do Corpo Santo, 15 — Lisboa — Tel. 3204 64. 
P. do Município, 13-1.º-Dt.º — Tel. 3211 51/2 — R. do Bonjardim, 205 — Porto — Tel. 25779. 
Lisboa, 


— Empresa de Cimentos de Leiria 


R. B — Lisboa — Tel, 61/66. 
— Companhia Portuguesa de Trefilaria raamcamp, 7 — Lisboa — Tel. 59161/ 


— Secil 
R. do Instituto Industrial, 18-1.º, Dt.º — Lisboa R. do Comércio, 156 - Lisboa 2 —Tel. 328201/2/3 
Tel. 67 12 24/5. “ 
Lisb 
pes ARTIGOS DE ESCRITÓRIO 
— Heliaço € — Rotring — Representante Artur Westhel- 
R.S. Julião, 41-4.º — Tel. 36 78 17 — Lisboa. mer — Lisboa. 


TECNICA — XLIV 


Empresa de Sondagens e Fundações 
TEIXEIRA DUARTE, L.” 


AV. DA REPÚBLICA, 42, 8.º 
TELEFS. 777086/7 slim Há LIS BO PAN 


SONDAGENS GEOLÓGICAS 


CAPTAÇÃO DE ÁGUAS SUBTERRÂNEAS 


CONSOLIDAÇÃO DO SOLO 
INJECÇÕES DE CIMENTO 
FUNDAÇÕES DE TODOS OS TIPOS 
CAVES E TUNEIS 
BARRAGENS E PORTOS 


(UM QUARTO DE SÉCULO DE ESPECIALIZAÇÃO TÉCNICA) 


Offset de 


Armeis & Moreno, Lda 


A Barragem de Pizões (Alto Rabagão), recentemente 
inaugurada por Sua Excelência o Senhor Presidente 
da República, constitui mais uma notável obra de enge- 
nharia, fruto da iniciativa da Hidro-Eléctrica do Cávado. 
A Mobil Oil Portuguesa, sempre presente no 
reapetrechamento técnico e progresso económico 
de Portugal, orgulha-se de ter sido fornecedor 
exclusivo de combustíveis e lubrificantes dos 
empreiteiros da construção desta barragem 


SOCIEDADE DE EMPREITADAS MONIZ 
DA MAIA & VAZ GUEDES, LDA. 
e SOC. DE EMPREITADAS E OBRAS PÚBLICAS-SEOP, 


associadas, nesta obra sob a designação MAGOP, 


Mobil 


O produto adequado para a técnica mais exigente 


BARRAGEM DE PIZÕES 


HIDRO-ELÉCTRICA DO CAVADO 


Mobil Oil Portuguesa 


